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·i:Ia..Tard�t; Primavera- de rosas :��i�tf:",f);�:aS%�"r:Irst;;r't���: .

.
.Inicia hoje o /�o Phàrol» o vi- dar '_ dos interesses, de nossa (Espepial para «o Phr;rpl�): {�[jnauio' Bastos.ío ,',saudosol ,c?m .surprehendente .abundàn-

gesimo quarto, anno de siiainm" terra: .batendo-nos COll1. .xleno-
'

Tarde . .onuasi no instante-em emuro �e8ta toina que, fal.le'r, cia .de cores vezetaes embalsa-
>J

' �1. q ce-u ma�o, .passado ,em Join- -,
b -

.

"
,. ,}.,

terrupta existencis, apresentan- do, imparcialidade e
.

indepen- que a noite abysmal achega-se vi?le, era um dos ertthilsiastàs .1l1,an;Ô;Q;;Q�, ares de ternissimos
do-se aos seus leitores com a Suá dencia pelas causas. que mais ao-resto da .dia illuminado pqr, âá. circulação' �i::sé'manária perfumes. .

.

Ieiçâómaterial reforrnada.Inici- intimaménte ,·se ·relaçionarem 'um' S0l outomnal, .soberbo e,
'�J de�te [ornair âo ret.i,'f'ar�se'da- ,Havia rosas de tons aspe-

ando, tt.tnnem;'Cõrtl este nüme- 'com-a @rosperidade e I bem-és- vencedor:', " i. '."�' qU7, ,premetteu el/.m.ar-!ws se- ros de tons avelludados de
"

b
'

I
- ,) ,mana.lw-�nte de JQ�n.mlle col- 'I'

1'::
'

. 1
-

'

t
r

ro a sua circulação i-semanaria. tar -de tajahy, attendendo sem-r 'li--arde ....
·

nesses, mornentos.]
_

L

laborações sQPréI�aj.q.hY,qe_:ou" tons eitosos; irosa.s. uz��, �s
Desvanece-nos' sobremaneira pre á recta,

. por nós, traçada rnagniíiocs, quando-a .Natllr,�,�f I
•

trôra para r!wrein' publ�cadas 9?mo� escarnas, baç�s, romo �11�
a data de '. hoje, �_�en�ip?-o;;Ilos desde � acquisição desta Iolha toda irradia na imponencia .s�--) '�,_ na ruma p,hlise.- deste "Jornal, bISÇU){t;, outras assétinadas, Q­
duplamente . r�.go,slJa.dos. co11f. a e, seguida.. segundo . a nossa prema de seu l-egrt:Ln10 reinado.

,.!,: J,A parca .;'u'lexoravel, l.prpf.'irYj, pacas, transparentes lustrosas
de dia. Reé d '.'/; ,·ee,F,t�1:f. ofi,o,.de.,sua"e;astenma 'çl' ": "" •. 'd" "f �r'

passagem esse. ia. ecor an- consciencía, .sem-, desvios. ou
- Tarde., quando as tormentas J:n antes que pudesse iniciar a

1 eaes.varian o-nacon orrnaçao
do' O nosso longo passado,' de vacillações, .muit« . embora os descançarrr e o Mar, por, b,Q.he� c- ,'. �. :éoFal](!rdçaÓ; piorià*içla')' Do deu,9uas pcotpllas, a,e pet<,llas
vida' independente, .dedicada que, .nâo. cornprehendam esta mia, não canta -suas. seQ1Iare?! - se:u! leito .(J;emorte emnou-nos, mais .ou menos soltas ou com­
a transmittir aos nossos leito- independencia desinteressada, sonatas; quando ar Ilorestaié .,i"'1f!''!l1em',aAiJell p&_qi�rv"r,q1fft, pactas despertando" ada' uma

d
'

f
' �

d di d domi
,'L' Jf1; vublwq.q,a f!IIn,!921 em. /am- � , .'

t
" .)

to-res to a� . as 111 ormaçoes � tax(wi-nos, Janite e, notas· ,e mudaV.fq:uratldo 'vrive e qmIlfa I' mFe,f/.e�ery.a"ç.onforme seu tle- um :ptjns�m�q 0, B�.Qpno. e. �
inter,esse que no�,. trm, sidp comme-ntarios. qu�, disçorp_�m wimperio do' silencio. "r sejd, 'Ser inserida n(J'primeire das ,msplrap.do . phantaslas dI-
posslvel obter, batendo-nos de.- seu modo·. de, pepSéllJ,', díé;,ll1- -Jfarde ... I(J:uel·se ,esfarrqpa e se'

. numefro' desta ndv'a phase 'd' O versas sentimentos differentes
s�mpre emNO! elas -causas que coher.ent-es e i:r;tcoIPprehensiv�i�,' clHúe emre o dia m0liibul1ç!0. ,e . ;:-atol: I!ltblia�ndo-(1;.'�urnprJ- ,no cQ�tr,aste, alegre' das cóteg,
visam o progresso e o. bem- A, transfOFmaçao de semana- o depusculo qlile iVem.. Tarde

,os, assm� o se1.!-, df!"eJo� : -l,1a d��?r.dem ,na:h.�r�l,.da exu-

"l�tL1l-:: ,.da"rj�ha,gleba itajahy-, -rio em· pubticqção b�-hebdoína- de· amor, tarde de< bemaV,eIltu-. ,� ,Na�uel1a pnm,avera/ JOIJ1_Vll-, beraqpa, na prC?r::llscUldÇld� das
enSt, .terra" l_)l't3...'�:Üssora fadada daria; é um l,ado. qqe Y�rn de rança.'.. J'; ,:l� :�'r.l:fheuise

.

de ·f1ores �. e-'f0,f-. esp.�ges e fam�has" no, mo:d.�­
ai grai).des qespn9,?,r '�erço' de 'encontro ao desejO -malllf�$,té\- "Contemplemosl as mara_Vl- _bItou '�e rosas. ·N0s. 1a.rdms, lament9; das. f?rmas, smgelas
esta.dj:stas, ,; patria;. de gente d,O pon,gfand€' !lumero de,as-, lhas.(qú�'nos !Cercam. �€ Io.rrge, I

nos qUl�ntaes', n�s, fhar,t_as, n�s o� 'd8hrapas; 11S�? .ou crespas,
ho-wada. ,t; geneio>si:l,� é Gom à srgnantes a ,cuJas palavras de como'. VJ.adas do ooraçao. gene-. pequen,mos cante<m')� ]hllíltO (;lS na' a�hürayel vanedade dClS te­

satisfação
-

mais
.

i;o.t�n�a i\:).ue encorajamento,: devemos, em roso do;Mar dormente" appa- tnaI�' sImples '�(');t'a<;ha� ,e._pas ,cidos,haehcâptadóta confusã�
vemos fechar-se esse' longo 'é,y- grande par�e, a transfortpação recem duas gai-w:ota,s mui ,alvas, r�,s�m:�s· :Isoladas; 'l:.J.as-c!das JU�- dqs ',se,vs; rvát�ze's e no surpre­
elo de,vinte etres,anno.s de lucta desse. '.tptoJeçto em realIdade. rumando, ]1>ara as pen�dla.� da to as Janel1�g ,das. maIS hUill;lI-, hen.?ent�"eonJuncto da sua flo­
afano§'q e constárite1 sem es- .Sab,errios'quão ,enorme será. o costa a-fiHfaranada. Nas: cerca- des choupanas dos",u,QSSOS -ar- Taçao,

'

morecimyntos nem vacfl1açõe,s, sacrificio 6qJJ,eL' nQS _" �:speia, nlas b-aicola-se· <u111 batel ·d·e r��do�es, nos, baraços, .gu� tre- Naquella jHima_vera· tão 'rica

apoiados pela aCQlhida bo'ndo- mormente' em uma �cidade, co- pescad'ores e .os raios solares -pam pelas paredes, .. .o?tentou� d� flores, predommaratn as ro­

sa da familia itajahyénse, que mo Itajahy(, cuj'os, l'ec\lrsos·, não' distendi:dos :,'desde o ocCidente, ,�e a. rosa; r,cmde' eX'Istl� .

um� �flS. Nos ,!üegretes' dos 'jardins
sem'pre tem con�erv.ado a�ehas ,são ainda ,de.. .,l11'olâ,e l,a gar?Útir braten:- 'em cheio 's'o,b�e as velas [(�S�lr� enfe:�adaJ1 es'que.c-lda, <.:hI 'be� ,cui�adb,�l, �ós �ôdest9s.
de par €;m par as portas de pleno ,�; confIantelexIto de ,em- alvacllas, dando a'ldea de. urna r�s:o�gl!.am el1as em p'r,ofu.s�9: qumialqôs, na's fronteIras·das
seus iar:ªs .á visitél semanal �� prehendimento. el!J.,téiJ- o-rd,e'm lasca .de nagar que boiasse-;so- 'F�l,apnmavtrados roSae�f(Hm- Jc;ã,sa's,ri�: élJ1iri:;;t,ta�hado das Sé­
desprete�c,lOSé! folha qu.e J,oao 'e vulto·. Contando, p,ortWi com bre· o oceano, Na, MIa da prai;:r, peno 'das ,rasas gna�çles,- e p'e� l::J,eR,.,n0s' vara�s;dâs cercas, na

HOJ;l,orio.. -de)lira!lda funqDu em a benevoleFlcia ,t..boai ,vontqde tamoem illuminad,a; 0- mar, de- q�enas, num resurgul!l.,ento ',a.d-' lm):mdade d()p ��aH�dos;'na face
'1904, Outro' mo,úvo da nossa dos Jeítores ê das elas'ii'es .-�n- licadamente, beija a areia,e re- mIrave� _d� t.odas a�' eSl?7cIes, .das sepulturas flonram as 1'0-

satisfação
.

é a. causada pé}a dliJstriaes e. c0l:11merciaes ,desta tOJlna li airosamente brincando na ',-v:anaqls�Ima ,coloraçao de' seiras; nas - salas; de familia,
nO":é! _feição' inIciada por este 'praça, não; 11,OS serà 'diffjciLle- com;� s;;t1-E;mgém ... No céQ� um \bi'011'as, n:a capnchosa moda- (ii:.t�s l?esas' .d9à '?,ot'eis" TIOS sa­

penodlCO .Com o presente. nu-· 'vaI' de veu<tIda ,to,dos QS .con- -ci1'rus,um só;brànco,JIluito,bran- hdad� ela� petalas, com o seu_)óes .em, fe.sta, 11'(1-5 'c-aHos m8r­

mero, so'n,ho, alimei1tadC) desde· bratempos .qlle, venham.-, a sur- co, ir'nmaculadainente" lmmco, SmWISSl1nO �Jól1la perfu.I?�ndo t�arío.s, nas gallà� dos espoh­
que assumimos,' ja la vão' tres gir: em n-osso caminho: Que pretende toldar a immensa çol- todo o ambIente -cQmo SI. a na- sae!'?,.11os a1'táres, 'dos templos,
annos,a dire�ção d'«O Pharol», a ,:-colhida e-,QJ. aea�? qu,e. é;lte' cha ?as suas falras' azulinidade�. tU���il: f;!l} g�la? houyes,�e,tdes-- ?�s;· ?�nqpetes :�, d� 12araberts,
e quy, p'e�_V,mha to,r,nandC?, se-,.h�]e �o� . f,Ol'aíI)- Al;;p,enSéit9-os ;- Nao"ha(!al1as� apenas" �tlbtrs -pejado pOL_, o,d<;t, � p(lrte, a CQ��/�a�.. gnnald,as'··e 'fe"st?éS deco-
mana: � semana,

'.� necessI.dade nao ..dlml9J.Ua e septrr-.n'Qs�Ç.n,W" murn:ur�çpes .. ,
,. aomo-, " rezas- ::, . :-;;-:o" __.; ';l,'

- �at'ivo�" I,l�s' p��mas 'll!lctl)dSFS,
de" adIamento �mprorogave�, fartamente confortados para de dor Junto a m·ortos. - ram 'fruotósJ 'T'em' re();'ei0'�i'das :ÇlOS .rarp:alhetesrdôs namorados,
(>'ois, o deser'rvolvnnento da.Cl- enfr�nta( topa.-:s �s peripecia� Então, vee\ll se aprpximan- qüe'só ·der�m.flor5s... .

� :s��re 'a alva )!?al�1a,"do',:�alJl­
d�çle, e� ft�n_cé!l phase pmgr�s- e c�ntratefBPors, nada nos, atEi- do as �olente� or�çoes da t�r-I Repudia' -a maledecel1cia ,e_, quete, ou, sohr�' .0, tns�:e ,fer:tro
SISta' nos uitlmos annos, eXIgIa, monsando

. n;a maJ1cha dICt;;t- de tr�zIdas at�, nos pel�. -bnza foge" da�,íhveja.'·Não
-

acalentes da.- morte, sobre o·s:· balà�Sit!eS
para, que" nos fos!"e concedIdo da pelo d�vc�r. e 'no caml-. poentma. � o�_ço.� SIr:tO co.mÇl -o eg�:>isnJ6r:'; i.' ".' i ' .

das vafandas.?.t!- sobr� o ]1l'I!ar"

l?,em a�t�p.�er a�s l.�teresses d,a nho q_�e.tJJlI�aremos obedecen� uma melodIa lmpress,lpnante a
.

Ama a Natureza p{i'-:rque ell;a, more'ldos seplik-ros abund�ram
col\e?ü':!dade Ita]ahy:ense, a d? a�s dlctan:es rlanossa con�-. sussu!a�: , .', . '.

é'o'uni'eo réi-rllado.I.egitimo,·ver- ,as rosas/-adornand?; poetisan-
qfI1ph.açao g9. nO�S(}',,,ser- ClenCIa eapsmteresS'esdanos- «N:a0ahmentesoodlO; OOdlO dadeiro, no Universo. r. ";, �o -�.. symb.0IIs'ando a

\�Iço·mfç)1:maüvo,:. de
.. ·.:é,l,C�br?,O sa teha J)'

.'
- é a, objecção dos s�nti.!llentos E.,. morre. A ingratidã(l)far.á alegna :,<?l� �. ,-dó r;' .quer, fio

com 'o seu desenvolVImento e ., I --�""'-<0"-," f_ J.' hUJu,!n.os. _, ."', '._'. .�hp-edes;tal da jhlstiça COlT;l-, q_,ue_'vdop� a:�onc�1�R.? dosl1ar€s�.'.nas

lt)eroegxrpesasnos'a- 'p°niso.sa.v·sI'lu11a1acpreroscpeOnI'- Não ,�stá áO,ra,cJ,á.ndÔ��_ Nao amtesl·· ,;0 , ,dlr:hdel'!:p 't,iá1oh'�� 'dses�s, .

nal
. pesteridade; 'l1f\'10,'0r-'nrUaldmoseat·sel1caolergI'anap�adzadsofesstt�IS,c<tOeUs.

v
, ,t

- (')'. q�e o, .rp.e a e o reI �s r' 1" au'([) 'pe as , ger.avô-es ,que ,te .'. " "

:te '"

ciQnando . ca!l1'po ma�,s,' vasto .. O presjdeÍlte' Washington çoes. ,
,

.

succederem)�;·. '" . cermtenos. De todàs as par.tes
palia. o· exerCIÇlO da .. nossa ac- 'Luiz q'uanào' chegou ao Rio N�0 adores a carne; .ê: carne Calou a briza .. A tarde, ,se )el1às vinham, pôrque todâs os

tividade, tão agradav,el_rr�ente 'afim
-

de "td�1?r( posse da ·Pre- é o )�ccado, '. afunda então n�, j insonda-y-el roseiraes reflo'riarrt constante-
compensada com o numero sidencia da Republica, foi re- .�ao, ne.gues a JustIça porqut abysmo das trevas,

_

. :. mente e ellas pompeavam na

sempre crescente da tiragem, çebido pelo p'ovo carioca com sera� mdIg.Q.o della" .' .' E, duas estrellas,-,do alto das su� folhag�.- verde, no. extre­
incúti,ndo-nos, -assim .são .alento a mais é}ffeçtuosa sympathia. Nao accuses a teu seme- � suas ,constellaçõe.s, ,illuminam mo.das hastes" guarneCidas Ide
para prosegmrmos' çom con- , Hoje começa a" ser alvo de lhant�� P.e!.4?a-Ihe s�)1lpre as @' mant? :escllro do Céo. pa.!e<- espmhos, grandes ou p:�uenos,

. fiança e vontade, em fratlca motej'o's populares, por força suas mfehCIdades" 10 tendo emos. tremülantes velan- rOlTIbos uns! agudos, butros,
actividade na arena. da 111cta. de contraste, .

.

.

,

Nunca olvides o favor que' te do a face_pranca dum' morto. 'raró�; ou bastos, como guardas
A eontribuição essencial pa-

.

A principio' 'etle foi a figura. fIzeram.
.
Desponta'él noite, imper.a,triz eu:- defeza. ,1a flor

. s.oberana,
ra que o nosso exito, nesta ��n ql�e,o povo estava depo- Ama aos iVelhos e as criah- do espaço-e lahça sobre a Ter- ramha augusta entr_e aS' outras
nova,phase, não se veja pre- sItan1él 'todas as espéré?-nças, ças. ra e sobre o',Mar o seu sudario ,flores, :'. i.

judicado, resume"se quaE,li tão D.ep'ols, pela ll'egaç�0 da am- Pratica o bem embora �lle de embosca'das .. ""
.' ";E ná prodigiosa floração

somente na acolhida _que a msüa, pela nova leI contra a te propo.rcione o mal. E... ç!aquella pmnavera, ante' -a a-

este periodico continue gemIo imprensa e pela reforma mo- Ama os teus iguaes e não No alto du� rochedo solita- potheose multicor daquella exu-
concedida pelo povo de nossa netaria, sua c impopularidade faças

-

questão que elles te rio, berancia,', a alma con�emplati-
terra: Só assim, contando com cresceu. amem. Dentro da tt:evosa noite car- va extaS13va-se admIrá:ndo a

a melhor v,ontade .

de t0el0s, <;> povo já e5tá �escren�e' da Dá o teu abrigo a todos -aos regada, opul'enta variedáde ,d?s mati�
poderemos mtroduZI�paulatllla- attItude do_ preSidente

.

que, que possas amparar. Um lugub're gemer de quan;- zes e parecendo àdlvmhar em

mente reformas maIS accentu- não respeitando f.eriados, não Não espe.res que te ·peçam d d cada rosa um sentimento ta-
d t d t d IPI'

o em quan o .

� as em seu te� -o, o a;ll o tá- comparece ao a �cio, estabe- o pão para o estcimago ou para , , . , .. cito,volatil,mysticó, que o espi-
]ahy com um Jornal moderno, _leGendo a semana lllglêsa e or- o espirito, si o tens e si sabes E' a, Oração da TÇlrde 3'1);lOr- rito' comprehendia sem ouvir,
digno: de seus foro? d� ciE�a- ganisando excursões aos sab- onde el1e não existe. talhada." n'uma linguagem sém. sons e

de adIantada e progressl�ta. n- bados. Venera as mulheres que de- Reis Neto sem gestos, como se ellas tos-

CflhÇf\DO FflUORITfl Ultimos modelos 'Preços sem competencia
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sem milhare's de "rostos e de da aquella

'

.p�lpitação de ro- r5�",,��m5052S2.S""'i'.5êS�=l!S25E..5CSi!5"25i!5i!5i!52.�õ!S1!.51!.5""E.!1!.5) C
labios maniíestando, na nudez sas brancas, nevadas, lividás, � AO o NOS S·OS H E I TO R ES

asamentos
das suas attitudes, erectas, marmoreas, relembrando anjos, rn �

, : L; Malburg-FlôPlls
altivas, p e n di das, e .Incli- virgens e crianças, evocando I

' ,

'I
Cl Terá logar amanhã nesta ci-

nadas toda a sua alma [o- todos os sentimentos brandos Sendo possivel que a alguns de nossos dade o consorcio da prendada
cunda ou scismad�ra,' p,Vdi� dO,�C,oração, de,�pértaY�"m pen- ,assignantes nãp seja conver;iente' c oric o r-> s_rta. Gertrudes-Maria Malb�rg,
bunda oudevassa.íeliz ou des- satxf'eqtos mysticos de mnocen- ::J �ar com o; novo preço d,a as.st gria t u r a desse filha da exma. viuva d. Elisa­

ditosa.' cia�"de melancolia, de' pudor, � Jornal, alterado d ev
í

d o va transformação beth Malburg"com osr. Agos-
Umas eram grandes 'e'escu- PJ�! soiíimentos e saudades, p�- $ por qu e acab,a de passar, ,solici tamo a-vLh e s tinho �e Aquino Flõres, íunc-

ras, de pétalas reveltas.,» Jle� ��hc�yam a �lma com a candi- ::J que nao ld e.voLvam a. nossa/f'?l�a P:OlS 0 ,Jil�S- � cionano pU,bl}co., ,

xOS"deincendio,.sotumas-;.tgm<de'�����aal�ur����l��suaVI- m s o gerente sr ..GaSPf3.rMorae,s Ira ente�der- � q act<? CIVIl r�alIsar-se�a,n�
bravam ,,<t;:; grandes noites ,iadedo-sE'ua�oJ?a?>npre�l�ando"'� s.e p e ss qaLm ent,e 90� _'os ',me��().s '. af�m de m' residencia d� nOly'� e o religi-

te�pestuosas,', ,as ,ambiçõe,s a d� ,um� re,h�IOSldfl'de. feita ,de':�,;� r;};l, t ar de s,s,e � �t3 o �,f" " ",

- " ..

'.
".

& oso -na Igre.ja Matriz.
. '_ ..

ferozes, as íormidaveis revolu-' mlJ.�ta, fe, �l[lt() _arp.q_r ,e mU,lt� �5E5C.51!Sõ!:sasa5"i!5iL"a52Si!�""!iilSaS2."""5C.51!sa�S?!i2252"''''5õ5i!�
"

-r--Ór

ções humanas, as catastrophes icandade; v,endo-�s,' os Iabios
S d l'

.

M��II· f
_

Linhares - Pereira

em' qu� o'tu,mú,' ennégrece, �ín :s.:e entre.abp�m ItU?1. p,l1ro, SOI",;, I en� �OF auro, u er esta de S� VIcente Realísar-se-á amanhã na. villa

espiraes ccllóssos; o 'celi' em' ,F�SO de ineffavel, bOI?dade :� o, �':' ",,', _" !._ Conforme TIoticiam<m .reali-
de Camboriú, civil e religiosa-

btazaj'e a'te.rraié'frí chamniàs, 19�ps:ame-ntoala'Va-�easlfeglOes, lrap��,o�re·,an��nha' ,? 'pJ7J1. sou-se domingo passado.v-no mente, o enlace matrimonial

dut1'as rubras, altivas, na pon-' do 'ceu, tra�spond-o' os espaços :I?:e�ro. annrversano do d�s�p, Collegio Parochial,a reunião
do' sr. João, José Pereira 'com

tà
�

das hastes espinrrbsá:�,r,"t'e- .sob ,Çl ��f� çl�rà ,d?'s 'e'st.r.ellas e parec��en�,o .'de .Lauro MuUer_ promovida pelos" vicentinos
a gentil' s'rta. Anna: Linhares,

cordavam .as ruins," p'áix:qesi Si0P a_ lmm�c111a,a..� ,caJi1d�<;lez de :� ,�ra�de lt�jc:l�yense. q-qe, d�_, «íesta cidade para aIeitura do
dilecta 'filha do sr.. Domingos'

guerreiras, das priscás eras hu- I azas an,gehca�,sl",E,\.ellàs, as ra�t� ..

a su� rllí:�s,t�ncla Gon�h:, 'relatório apresentado pela: me-
de' Souza, bn�ares. ,.( ,

manas, com o
.
seu cortejo de rosas 'nlV$.as, p:t;Iras" 'alvas co- :

tum o, mais legltl�Q ?,ligu�h0, zâ Administrativa da Coníra- Aos jovens' pares nossos

odios ê mprticinios=vmdictas mo, 0.1 ly,��.o, dest�,t;'and-se do ,�e )taj,ahy, sua tena natal.itor- ria á qual seguiu-se uma: Iesti- votos de .perennes f-eli.�/'éIades.
� 6pprobios. Estas vermelhas� y.erde"da"fQlhagem"ml�,a:s tor-In��do�s�, utm ddoS vul1�ot's" ffi.aIS nha bastan'íé �agradaveI, orga- . .- ' � . -;-" " 1

'

s.',angu�neás', como lei tas' (fIe' car- Ílava � m�is' bellas" ,1e_?ll:5rava� 'P!?emm'en es' a, 1 pou lOa, na- nisada pel'os' almmnos daquelle V,laj,antes
ne; pareciam materialis'arem a o', a:rrtor: santo das 'm�es, a ml- : clOnal.._ "

I

"

'J Coll'egio., ' > '
,

'

a ';yolupia insoffddà"da l)estialF ,�en� 9�e, chbr,a.'�,C;�ft�:ade que ,��uro Mun�r' fOI um' dos Após a leitura do,' relat0fio pr. João de OUveira

da'de' humana, er�:i:g:uàn to aq\lel- se dJY)J;),ISFl e f<il-z�a�,.pen�ar na ��1S altos e�P'?e,n tes da, me�- usou da palaW'Fa 'O sr:"]o'Sé ETI- Dé, passagem pa�a o' -Rio ,de

1��1, 'varia:rid'o' nos 't?rrianhos� pUf(jlza de todas ,;as ,vutu,des,. na �a,hdé;tde br�srle,lr�: Sua) 'mtelll7 geni'('" Müller qué,' expondo' aos ]
aneuo deu-nos o prazer' de

Nl"�f�i�l\ra.
'

'çlos, es�ames, 'ha �,erd�'de, ,cle ,todas, aS'CSCIenClas, &eIipa pl'evlleglada faculto�-lh� presentes' o fim diélquella, utilis- �u� visi�� o sr. dr. João d'Ol��
graçi;l do,'G&loritlb,' puramenfe, Pa. l�,z q,e",�od?-� �,� ,l�v�r�ades; abr�p.gep profu,n�o? �onhec�,: sinía e piedosà ass:ociaçãq, 're- veIr�, b�llhan�er., adv�gado e VI

roseas, éjls5etiha"dàs; de 'ira'ns- Iro,sas· qu�, te'rrl o', pé,rfume d0s mentos d� a.dtplI,llstraçao" bn- feriu':se: em pa'law2ls muito) ju- gor��o jornal�sta, dl_r�ctor do

tpf:l.ten�ia 9.e çrystal, traziam á '��r<;:o� e dCls thá'�arnos" rosa� lha��o, com l�v-eJa:-e� fli'lgo� ,na, dicidsas 'e dpporturias fsobre, a nQ�so c,�ll�ga {(CO�relO ,do ,Sul,
_��ep,te ',as a[eg�ia�, "calm�s (la branc��, e pura,s,lq_ue, �raze�1 a POl!tl��, na ?i�l�n:acl�, l�a ó�a- C�ri'\'l�de,'rlb,�vandó a"a.cção, o

de T;t;I1;>ar?o.
_.

�1,4q,? a I:9,�Clq?-qe ',em;',�orc'oSI.r:emona,os veas.da� nOlvas, ,:�ma € ,��.,errg(mh��w. O s€):,I;1: es�ol'ço, a I?J�da�e desmteres- 'i:
,

• , •

J ,;,
_$entllnentos �9IiS: ;cP sauQ� qu�: o�. t'ulmulos ��s cnanças tlõa tu- d,es���alle�lm�l'l,�? abalo,u. tCl,�a saâa, ,dos !vrCf:mtll10'S nO'3.';@ccor-' I ,LUIZ G�z��lga :'

,canta e o amor qÜe e'sp'era. 'l'llC'a de Chnsto/' e, que, fa�em, a, Patn�. brasIlelnl; quetl mUlto ro 'ás familias ,pobres e a aC-j Reg,�ess�)U de"Sa� P:yl�� ��� .

I: .'

" ir' d ,a' ,alma antever, a lmm?rt:al�da- allld,a �mha a espera� de I$eu çãd daquelles que, pecuniar.ia- ,��, fOl ,ape��lS�"�,:e:n Ohr

, AqUl, ÇlIgunws"J'v�,�; ?sas, ,dei e ,pensar flarllldefectwellu.s-, pa�n9üsm0 honradQ" de ,seu mehte auxiliândo a piedosa pp na Acad,em1� �e, Corte, S.ac­
?utr.as _IuzentpEi, I Çfl,q�1f,:�d'â�' 'tica 'dÓ' � Creador.,' ; , <r.y ,eslorço' e d? Sieu tra�aH-lO. ,I' -obrá' contribuiam ,(;:om O' seu. C�11. obümtl?,' alI '<? resp�c�IV'O
ll1upergmçlo da, espesspra{ "

a ." 'E', todarS a€J.'U'ellas Tosas,r,n� 'Làur"o _MÍlllef."'co�t1'1i),tl�, po- 'obula 'para minorar os soffri-' ,dIplopa C?,?r. LUlZ. G,a�ahlga,
,�o��a�,em, p'areqa?�" 4,��UZJ� � �.onj'uricto' fe�tivo : �)d� sua: v.a- tem, a VIver," �?, coraçao �� mentos 'dos' 'desamparÇldos 'da propneta�lo 'da AJfalatçm��rm-
o d de que s�l,n, o ,trab�lhp nega\:ia ftieVIVeSeenCla pnma- r�odo�:os}:asl1elros, que" nao 'sorte;" !' ';J ., .. , ?O fl�?ante. I :' ,

qt;e repousa, a
,

hberda�N q�e verM,' en'trelai;andGrse,cOií:no 'sei e��1:lecer�(j, l1y�Ga �: �,uta !lgura P�la leitüra do' relâforio ve- I, " ,
' -:- '

,v,ela, a a,rte que sonl�a"I� poe- eiJltrelaçalll Ba" 'terra os ,�.Qn- serena;, a sua' mtellafgenCla so- rific'ou-se uão',,' toveitosa,r e _

Or. �ehx �alburg ,

·SIa que devan�a .nu� J,�lto de
'tra:ste's da ·vida ,Imasciam fl0- berba que, tantas vezes; soube ,fãti'gante tein sido�a obra dos . A, p,asselO 'esta nest� clda-

esperaoças � ma1S"r alI outras "'''' ,
' ,

e'" d c . B 'I' 1', d ' ..

' de o" s'r dr' Fell'x Malbu'rg En-
.

' ,"" '. ,," " rtam e murchavram, como ,tQ- rgr�n< e er 1(')' 17aSl, e �Jyan � vlceTl11hos que; contando com ': ,', '
.' I , i .

:,çl€ u111iiro,s�o, d�<.�WaI��Q, . �UI1il- 'dás as ,beHezas,l' s{)b11e () verde o, seli' /no�e '.?b ,estr�'l'Ilg�Iro. ri páréos' recul's'e),S':' e', r�sun1idos genl!-e�f(! J�resIdente da Insp:­
ddonoro��s"'.Jeran: ,a, 1)11:=tip�,� mantó dal'sua tólhageni.,.comd ,Na _ve,spera'd? pnme�ro'a�- aÚ'xiliosí'chegar:arri'a 'dispender �t9,qa, de. Estradas de, Roda-

, as desiJ.fttsoes,�e,cl?rdaflgo pro sobre o infinito, manto, da' Es- mversano ,d€ s'eu desapparecl- mais')d�! 20$000 'semanaes 110 gens e Mmas,
.

ndl�,ssas �nalI@\cdlJ.rnpn<;lasl·' s�u�?-- 'perança ,twdo nasce "víve, deU-' mento punge a nossa/alma de sod�'órr'ó' 'á�li\obre'Za, ,- " ",
'

': ........:.
'

es orvav,;lCl: as qe agnmas"
'

,

'

"'t1.<'
"

'd,_.1 d lJ " D M
.

ho I 'o'bo
1 1 't· 'J '

.' � nha e- 111'01'11e!" I ti! ",
.,

, �<l l.r�r,mens�s;. 'a. sau aU.e esse \): Efil'b0fa a' 'sala. do" Col1egio ',' r.) arm ,L., .

,

d�ares c ar,q�lde. P9,t�? "esc1oa "J'. 'lI r'9?'1' ,) "I f", ," , granq.e conile�raneo que ,duran- não@stives'seinfelizmenteco_DepassagemparaJomvllle"
, os ao spm- e serenatas p an-' OlllVl y, �', .. . t' "t�·; lo ,t

/

h f' ',' r r' , .

F' d
' t

�', , ": "cÍ','J' _" '1'." , 't.") ':,' ..�" ,I ,,�,.��. ngo empo:,c elOu'� mo,enos'annos anterio:res,re- em cUJo o�o a voga, eseve

j geIj.t(fS, lamepto� de ol} as, so 'W" ':"" 'j ,Ignamo l),astos, polIéfca do noss.o Estado ''i'om' l"t"" d
.,

1"'" f' 'I' em no"'sa CIdade o sr dr Ma-
b

'

l'Jt', A'"
, , '" ", '_ _

'" pe,i:l e'cava'I,!ell'Ü'se,alíIl.lil'aS ,"" "

..

,t. re 'pralé]:S ,SOO J anfls. �s t;O�,as ; ,--��- I ., umá Vlsao t30 -la.rga ',e denttro :' "r h '!.{}
, rinho Lobo deputado ao COtil.-

-;flJPq.rde,lla�, e?l' p�r��os, :ep.1·has- Pela' sau'de"do 'povo·
'de' préGeitoS',nãQ'-:democratico,s. (fr��� aa1 ��:c"cf;la�fJ�de�m���� 'gresso Rep;esentatlVo do Es-

tes", Issemmadas( sob,rp a ver-
' T;h;,' e or' "d: 'a' d ,,", t d 'd t 'd C 11

d d' � 11
I, • ,I"'

Ih'"
""" I , '.!(I", ' ,.! .Em m m, la ° ol?-n e m?�- correntio espontaneamente ,na � ,o e presl en e o once 10

.,- ur�·', �s:" fIO las, w9t:�H ,.o,ElflS. 'I,)r.','? ,e I " "'}'â"dl ,"�"_\",t.i to â'lsupermtendelíl:Cla mumCl- rií�dida' de' suàS forças p'ara Municipal. daquella prospera
nos se,ns Te e:XQS ue. 'Duro la- ,..c.. uma anorma 1 a e que ue-, 'l"i )

"1 b h-
,

' , " "d d ' '

,
'", J�"I f)Jli, � ;"'1' ,'I t,

' ,

h'b"'d" I,' t' d
' pa ara ...e e ,rar,.'amaFl a,,' as',o' ex1to pecuniario rda 'reunião Cl a e.

,zlami' penEi;ilt, �o.s'. �es�sp�!O'S ve �r. �_�.!, � ! s�m ar ança 8112 horas, na .igr,eja,·local, so-,
'

.. ',; ."
, ','

'

',_ .

dil fortun�, n;;ts mtngas na am- essa de nao ]1sarem certos pro-. 1 "d,', que ��B:d�u quantIa, ldentlca a 'i

'-
. ""

... ,r):"" 'j." d
�', d' h'

ennemlSS21 e,l'eql,uem. anga"",,,,·,.l-a Ílo""'nBo massado Itaio Ma.chado
,; Dlt(:ao" ,n�pr ,'p,l!eocc::up�Ç.o.�;S, dp' pne:t:3rJJ0'S e -pa ,�:na� l'rve ,1,C_lJ,-, ' ;", H, ", I i (' ,'" H:::�. I

'

a '" t' "
.':' , .In!;., � I ,

(' gQ'Sq, J1aS 'p8mpas,;qa)vaIi:,iaqe, los ade�ua.d,o.s'.!"�,, 'conducqao ,"'r:" "

' "I
" ',.; '.,: ••"_'":",: 'j" '.

A negoclOs e",ta em nossa

2. n?:SrrSl::ipt�,l,laç'ges '.do j)}l2Ço" ,Iéj do �-ão der�c�da dIa,. ,

.

' fOI sau�ar 9 seq <;hefe .cont.r,a (Y re0ulamento' CIdade o, sr. dtal? Machad��
, ni(i)' reflJ,lg11;, das p�drarlas. gc ; -' ,.i,.E commum bV,�]j"$13 I na, qda-, "f :t.: '" ".. . _

'

"'"
�:, ,.' esta�elecldo no" RlO com escn

, lá � v'ar�l'a' " ."'-";l);ra,S "n'la',;'s' 'd'e' 's' 'c/o1_, de simples carrocinhas de q"a-' ,QlzeW: os, J0,rnat:s de'\,,:' Pem3:m, Rec�eem.GII }v;mt§m uI?arfe-. ptbnQ com,mercIal ,e deElpac�os.
" ,.... , >-i ,.,wr::i� .. 'i f ,",' ,. :\'", "",'...... 1.." "

di' ',I... 'i" damat:'ao de UB\), c!llvalhelro, a-,·,'
.

rac;las,pallidasqa aU'de' c1il0J"tl'O'ro@(il,s eondu:zlpdo.doIS Oll ��cQ,quequan,_(l,�, �x�l:'reSlcen·. ',"" .,' 'r" "_
,I "

,r'.-" . ')'

, ratic�' .elos G'\T'rios'�'ed�àiftristu-' -tresfgrandes b,ahlÚ)S �;tulhado's te "�rthllr Bern�r.aes passou por q�u. de " paSS<;lg�l,TI, . que ,�eva :: ' Nasclm�nto" .

,

A,
' I, 1'.]("

, �

'1 I,' d
_

c. ,.,.;
" ":", J, ReCife, C0�11 destinO à Eflro'pa" a

mos ao ,eonh€)q�nento de quem Está em festas o,lar do nosso con-

(', ra', \ol,Q$ emh elnas, "senu craes e pao., , '.,;' I, '

'i", ·"'1 'm' -, " d d' 't ," "M •
.

,

"" ".1:1,' .:'J �-"',,' :l'"f,' ," . "_b()rdÇJ:ctopaqJé:te«ó3ge,�, COlTI- e .lr�.ho,>."q'II")I;'" terr:aJil.E;l�,sr.Ju,llo oraes,'lu�C��O-
'.!,"el�mQr,ava;m('flgQl,\1,.I�S "loT;lg9:í>, Ota, ac(mteee que essas car "i,".' , h "d" 'o" DIsse-nos o rec1amaote) que ,narlQ da PrefeItura de Aorto Ale-

J��g\')�" rs'uspirô§,doló'J;OS9�,;, vi:), ré9:�s geral��nte emptegfld�s �areseram va�las an .��,.d
e l1:r' quando viajava á no1t�,,' ed{ �re,: pelo, nascimento de, S'eu primo­

" glll(as J1JntQ a b�rços"caI).,tos ,de 'durante' o "dlà' "en� outroSi"ill'IS-" �1fa I�i rd��ep�aOt' p;'�Cm�VI ",a, pe.o Bll!Ullenal' para a nossa cida-' gelllto que tomou o nome de Jlllcy.

'," 11 '

.

;" <t
I.

'd'
"

'f'
'.' ,.,It � ,,!;,' ��).{, "'f'"'- t ,: d ',g,overna ar LS ac!\) 01lTIura, en· ,

•
.

' ''', ,C!. Y

': ga o,.. em ' ,ma 1luga as nÇiS, ele;!), nau"so u em,. ,as mali1S' as' t' ,I 11' ", P' I'
., , " "�lade eVcontrou-se na estl'ada'

i:

, , '1'
"

, �1 , " i , ',.'
"

,',
'

" re e as a oa o IClil, que possue
U , r�' u,

,
L. "

' Enferma
' 19t:�];a:& ,-ql �J1l.CIO�<tS,. ,hospJ,taes vezes, a necessanalrmpeza an- t··' COlm "d-OI'S aut�mOV€}l§ que tra '

'.
·1 '

' , .

,repletos � 104sas tI,lmi.üár�s; "les 'de, seguirem' á verida do 'f9"�do" :l�'\,S,Çp e.,: u�\�a�!1�lr�, q�e 'Feaavam "em. s'�udd�' 'rontrari;�· Srá.' '-I'indolpho Víeíra .

.:maçtl;a§,Õel" Çlf,ustraés, pryces p'aoi, àd·vindô d'ani seriasJJcon-
01

I �tlXa ,o n,o qluar e !?t�,lvm an o te�do dado'" o'" ',r.ésp'ectfvo csia_·.' Coritinúã enferma eu,·' Blume-
ld '1' d' l'A"'d

"

d 'd os eluresqlla r) lTIOlVO .. , ". ,'lj"" �,',' ll'd é" 't'o',T1lar-
ca a as e,,,,��es

.

e ga �> �P,,� ?eqqencIas p'ara ;3.' sau e ,O) 'd" .' I' ""rfj" " ,i • t
. nal e g€ll)1)iI):U,ldo '<;1 )uz ;elos, ,11p�1, reco 11 a, 'I? quar, .1:"',

o,utras, Gomo feJtas, d� p,Ol"ce- poVo,.. porque com '''él',: natural J anItm�, p,uret" d' !61ctO es ev� 'ph.aroes de I seú' �utomo\;el 'tIél1lar do HospItal' cathohco
, lana, na ,�ua bellêza calma,' oscilla'ção d,o: vehitulo.os detl'i- p;eods acbosde··d, '10 al)� a 'ausen- 's'em no ent�6thnto' terem'o� eXllla. sr. d. Maria Maia. Vü�i-

'd ' ",

h t' ':,{' h f Cla a an a.· e mUSIca que se'"
' "'.' ',,' d' L' d 1 h

, '
na nu El�,pe ,eSplT)., O§ prp ec- i:.�0S que' se ac 'am 'W@' 'UJudo ".", ,;�,- "1 f ,'. d outros 'dois co]!!,ductores obede- la a eS120sa o sr. 1Jl o r o

.. ",tor.�s, lembravam Çl nlul1).�r:rrcr-' vãd se:ínfi'lttando p�las Fendas f�lra para o d���s� ,,�gl:l I ?,bguar- cido ao reo:ulaU1IPlílIto quiicibriga Caetal'lO Vieira, h:abil pratlco
:derna, desatavi;ldà ,de récatos, � dos balaios e mistmarido-se ad be e _�p!1��, �./OS. �:�e �a MIU, a

ao pass'al? Uln alltom,�:vel '1)01: �e' nó�'sa barrá I,e corrsel"heiro
t t d d

..

d f"- 1" ""
T errai pda 1,1d. «IVle�. « e� , , ,'u, ," 'i; .i,' 1'· �,-l '.'

COil- eu e:: e, �er,a rnua a, e os pao.'
.

_

" : " '_ �M'» b " ,', . � : outro, dimHllB,lr P11, apagar as n1ulllclpa. ,.

�_.__ .J'
seus, bo�oes mal a��rt?s, d�. ASSim: Ja 't1::emo� � occaSlao ;,�,.' e,'"

so :a, I,l�ota, do::. popula luzes; para facilitar a mímobra
'

,

.

tDr ..�_.

.

('J lUq.c,1ez ,l?�,al\ -s�a.ve2.!plmltaveI� de .cóiis�atar slillpIesn:ente es-
. �s. C;omo se ve, ,parece qJ�, � dO,.'cQnOlitctor do vehi,cíJ,lo .que,

O «�a,hu» [hego� � Santos

traZIam a llnagmaçao os ;;tdor- te ll10mmavel absurdo' excre� carn.elrQ, pelo cheiro, conhecera " .

t'd t' 'NoticIas transmlttldas' pelo
nos ,aÍtisticos,', �os, chElp"eus m�nto,s de aniniaes e'm' pr�- q�e estava em s�� ter�� o seu clle_. viaja

em se�� > o �o_n rano.. R�<:!j:o info�,man� que Q hydro-
francezes, as.vltnnas da modá; ,tniscUldáde 'com:aquelle:-precl- f,,� entoa�a enth�sla_rnado a ce Dr. tJrb.anoMulle,rSalles aVIa0 «Jahu» CI1egclU ,hontem

a' \'nu,siea dansan,t�;, os, Q�iles, oso ,.alimento!' le�r�.c�l1ç,ao ca��?val,e�c�,\ ,que, le- Af,iEn de Çt,grcid�cer a noticia a Sai!,tos ás) 3,1GJ horas.�

de caSÇlca e os st:1lO.S", tum�dos E' que 1iàturalmente a' car- vpouto s�b�e polICIal as cestas de publlca"da 90bre a su.a recente ''''', ", .'

j das, cGaqttes" E por toda a roça havia sido utilisada du" ( UI a g�n e
.. ,'" o "., .. _,,�,_ 'nomeação para o cargo de 'Gaspar Moraes ..

'1 ,parte ;brapquejaya:t;n, eSp'!11ha- rante_ o dia· anterior' na con- E'
- juiz' 'd� di.rdto 'da C<;H:pq.rca, Afim d� i1ssumir a gerencia

das el).1 g!'UPOS Irregulares, as ducçao de estrume l ,,' r" � ªcçao;�: l�onrou-no's com.spa VlS1ta ,o desta folha: chegou de Joinvil-
J rosas, brancas, rdesm,iüad,as, de Bep acertado andaria pois .

Em dias desta se111.a.11::.l f,ot apre· sr. dr. ÚTbar;lO Müller Salles, 1e, acompanhado de sua exma.

leV��S�l}lO;S tons" �,?�!eo�, ama�' 'o nósso co�selh? municipal si sentada., queixa á policia qe qu� 9,ue po� felicitou pela, trans- familia, estando hospedado: na
�(.Jell()s,pardos,rosa,s: .. çl� t,oçlo,s os erp ,attençao a sau.cle pu- um al111go do alhelO, andé\va Vi· formaçqü por que, estava pas-, residencia de sua exma. pro­
tamanl1Qs enl"aç�ri4o�se urnas á� blica, que deve merecer todo' sitando varias·"casas! ar,ro:nbando sarldo a nossa 'typographia; gen!tora á rua Samuel; Heusi,
outra:;; numa caricia innocente, o apoio� e carinho dos gover" portas ,. .

tendo percorrido as nossaS' of- o sr. -Gaspar Moraes, qUé re­

ora�balaIl;çando-se nas hast�s, l/.anfes, votasse uma lei obri- O sr. tenente delegado tornou ficinas,�referindo-se em agra� dactoriou' durante tres .. longos

o�'a,}onpan"�9.,, .�ta,cio$as ,pe.nc�� &:=t�'cl� os 81'S: pr0prietarios, d,e ,';1S nêQi;ssaf'Íét5 r;royidendãs, orde' daveis expres,sõ'es ao nosso. es- annos o sympathico diario join­
vlcejandq em l1'J:oltas baixas �u., padanas,a: e,mpregarem carros nanc',o () patrulnarnento nodurno forço,. encorajando-nos na 11,0S- vill�nse «Jornal de Joinville».
em bal'aços como as trepadei- rigorosarpenJe apropriados pa- da cidaci-:, afi:n dt ver si pOúia sa iniciativa de bem dotar Itaja- O sr. Moraes já assumiu as

ras, e em. gàlhos pendentes, to- ra a entrega do pão. df'itar mão ao larapio, hy com um jornal bi-semanario. funcções de seu novo cargo.
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J:lllemanha prisões, inclusive a do político
Falleceu em Bel lirn o ssbio Gabino Villanueva,

Argentina amerícano Sigrnund Bergrnann, 'Era intuito dos conspiradoresgosa de excellente saude. O pro- O deputado socialista Agustín =ue foi durante muitos annos um entregar. o Governo aos irmãos
prio general escreveu para Co- Muzio 'apresentou uma indicação dós rrnis activos collaboradores Savedra e Vlllanueva. Si fossemPará rumbà afim çle, que fosse no rnes- affirmando que a-Camara argen- de Edison, sendo "um dos pio- victoriosos os cornplots seria as.

No 'logarejo Abuana, no -rnuni- mo sentido telegraphado á sua tina 'veria com bom grado o re- neiros do actual progresso da sassinado o presidente da Repu-
cipio- de Tarnandé, foi morta uma progenitora no Rio, accrescentan- conhecimento do governo sovíe- electricidade. blica Hermando Siles.

.

sucury monstro medindo seis me- do que, apesar das molestias 10- tico pelo governo nortenho. -O «[ournal-, de Pariz.diz que Canadá
tros e meio. Na occasião em que cites com que Iuctararn, a sua sau íe . �Quando estava ancorado em tem informações seguras de que a Dizem de Montreal que parti-foí morta, a sucury levava presa e dos exilados é bôa. Buenos Ayres o cruzador brasí- primeíra esposa do ex-kaiser tem ram para o Palo Norte quatrona bocca uni' veado de tamanho -O· grande patriota revolucío- leite-Rio Grande do Sul» .que fo· feito frequentes viagem á Alle- expedições scientificas,sendo a. pri­regular. ,riar!o t:>nen,te Cabanas.que está ra ali para representar o Brasil nas manha.onde tem conierenciado com meira chefiada' pelo professor+Cliegararn á Belem os' repre- preso na Fortaleza de Santa Cruz, festas de anniversario da Inde- eminentes vultos do' antigo regi. Hobbs, da Universidade de Mi.
sentantes da fabrica de auto.no- constituiu seu advogado o brio pendencía Argentinà, o presidente mern. chigan, que alli vão proceder a
vels Ford, que vêm estudar

.

os lhante tribuno ex-deputado Leo- Alvear visitou aquelle vaso de Por sua vez estes íaze.n todo estudos.
planos para uma grande planta- poldino de Oliveira que vae' re- guerra, tendo a guarnição 'desfi- o possível para restaurar a mo·' Estados Ilnidos
ção de borracha, Ford pretende querer a sua .Iiança, afim de que lado, cantando com enthãsíasmo narchia, recollocando no throno Cornmunicam de Washington
empregar nesse ernprehendímen- possa defender-se solto, de accor a «Canção do Soldado», que foi Guilherme II. O «[ournab cha- que tem sido numerosas as en-
to 350 mil contos. do com as'ultirnas decisões -do Suo coberta com applausos pelos ar- ma a attencção dos governos al- cornmendas ás fabricas americanas

" Ceará premo Tribunal. geutinos presentes. O ministro liados, prevenindo-os 'contra qual- de apparelhos identicos aos queo. inspector da. Aliaridega do -Em beneficio da columna Preso da Instrucção, Antonio Srgerna, quer surpresa. Líndeberg e Chalnberlaín realisa-
Ceará comrnunicou ao ministro tes, ora em La Gaiba, vae ser tão' bem impressionado ficou com Bolivia ram os voos atravez do Atlantíco.A
da 'fazenda que o thezoureiro e posto em leilão um quadro pinta- a musica brasileira. que pediu ao A policia de La Paz descobriu maioria das encomrnendas são da
O fiel da Atíandega de Fortaleza' do pela Senhorita Demont, repre- commandante do «Rio Grande do tres complots communistas, estan- Allemanha e da Argentina.Antonio Domingos e Lucas Mar- sentando Siqueira Campos e seus Sul; urna copia da mesma, para do implicadas figuras de destaque Françatins, foram recolhidos à prisão, companheiros no grande' feito de fazel'·a cantar nas escolas argenti- dos partidos Gavernista e Vil, Explodiu no Consulado Ame'
tendo os mesmos requerido iha· Copacabana. , nas. lanuevísta, Sendo feitas 'numerosas ricano em Nice uma bomba de
beâs eorpus». ' .....,Os jornaes cariocasglolsaram [iI.52252525252S25'2S'25'25<:::='2Ei2!:i2!52.S'25c!5i::!Si:!5:252!:i25,SJ dynamite, pouco antes da meia

Bahia com o facto de terem às adrões noite do dia 20 do corrente. aba-
foi constituida na Bahia.com ti assaltado a residencia do ministro COLLEGIO SANTO ANTONIO larido os alicerces da' casa e cau-

capital de 3 mil contos a com- da fazenda Oetulio Vargas, rou- sando outros darnnos materiaes,
pà'ilhia Brasileira de Exploração bando apenas duas latas de azei- registrando-se um ferido. A poli-Diamantina para explorar as jazidas te e meia catxa de charutos. Jà é (.B L U M E NAU) ; cia iniciou varias deligencias com
'elavras diamantinas. 'ter pouca sorte!'

;

t on
í o-propósito de saber 'li o facto

Rio = lnformam de Paris que durau- O director do Col Le g í.o Santo An on r o
tem ligação com a conJemnaçãoA propósito da campanha que te a sua estadia na cidade Luz o convida a' todos os, e x-sa Lumn o s desse es-
dos anarehístas )C�) e Van-

o diario paulista «folhada Noite» «Rolinha. viveu completamente t ab e Le o
í

men t o 'para as' festivida_des que zetti.
vem desenvolvendo· em torno do afastado, deixando de comparecer .em commemoração á p as s ag em.d o 50°. ann r-.

,,-O llnmde paquete francês
desfalque da Cornmissãó de Abas' às festas e reuniões, indo sorren- versario de sua fundação, realtsar-se- L t ti' U ha dias afundarà no'

ã

o nos dias 13, 14,;',' e 15 de Agosto p:rox:j_- «Lu e a»,q e
tecirnento, correu no Rio a 110ti� te ás sessões da Camata e'Senado.

'. rn porto de Bordeaux devido a um
da de que um senador bern'ardis'I'" .

São Paulo, mo " na c Idade de Blumenau.
IR violento furacão que cahíra sobre

ta recebeu 152 contos em merca-r Os estu\1antes de dir,efto d'l 6JÊi2s2s252S2.52S?_5252s'2.52�5252.,_t:;2,52.S"252s2s2.s21:!l O. ,porto, acab.a de ser DOSto a na·
dorias, da mesma 'commi�sãoJ pa� capital. estão promove'ldd u� lI.fi & M.\'l!E:,�::ggg .::::I!lI��!>"M§ <'�'::::ii1iiiij '. do, proseguindo os trab::.lhos de
'ra: uma firma carioca, 'não sendo 'grallde baile em comme noração a ',.

I'
transformação para navio motor.

regis-th1da aquella 'q lanNa. passagem do centenarió da insti- Porqu�, muito� negocíanies, não 'Segufldo lnfonnaçõe� dos techni·
-Pelo deputado Pessôa de Quei· h.tição dos' cursos jJridicos' no

d cos encarregados da obrá de re·
roz foi apresentadc à Camara um Brasil, á 11 dê Agosto futuro. marcam os 'preços I e' suas modelação, o «Lutetia» rei�iciaráprojedo autor-isando o governo a Os convidados apresentar se-ão

m,ercadorias ,exnostas á, venda? <
as sua,> vià!:lens para a Amerl 'a do

pàgar ao capitão Newtbn - Braga trajados á epoca de 1850, sendo I""

I
Sul em melados de novembro,

a glatificação que deixou de' re· e'xecutada, entre ,outras 'danças" EIS q MOTIVO: O negociante que l1ão tem 'Italia
Idber para partir· para o extran uma qLladrn:la d'aq'lelle tempo. , d

.

d
'

f Organisou·se e:n Roma uma
geiro 'a,fim' de realisar o raiJ Ge· --,-Cuntinuam bast'lnte animaãos. OS seus preços marca os pc;> era, a·

grande empreza para construcção
1Iova·Santos, no hydro·avlão J.1.hú. os preparativos para a recepção scilmer}tê, iIIudir a fréguezia com '

� de um hotel de doze andares, q\1e.

ê......Responde'ndo: à urn offido"do dos aviadores br�sileiros. A

com'I',!,',"
descontos fantasticos. s�rá o primeiro «ar·ranhll.·c�u» da

procurador geral da Republica o nlissão" dos festejos trabalha todos
'do capital, sendo o seu custo de ,1.5ministro Whitaker, dp guprern� os dias ultimando 'as suas provI A «CA.SA REIS», que .sempre adopto)l o systema milhões de liras. Embora o edlfl'

Tribul1al,' sustenta o seu tÍespaçho dencia,s. A illuminação _da q.pital commercio moderno e licito, tem os seus preços do venha ter o' dobro de altura
teaffir�imd�, á decisão 9u�,o's ex· nesse dia se�à briJhan�e ,e o

. n�· marcados em. todas as mercadorias, de modo que, o
de outros pala cios, a Basilica de

revolUclOnarIOs rOdem se dcfen· mero de festas offerecldas a R[bel· _proprio freghlez, sabendo ler, 'verifica o
'

S. Pedro continuará occupando o
der soltós, mediant.é fiança.' ,

ro de'Barros'e'seus companheiros ,custo do ·artigo.
' .

primeiro logar de f"levação devi·
.... foi, e:xonerado, a pedi'do, do será' enorme. Ap�sar da demorá Para, que a freguezia se certifique que não se tr.ata de reclame e que, de 'do o seu imponente zimborio qut"

. commando em chefe da esquadra do Jahu, 'sente·s'e que ha em 'to· facto, vendémos por preços barati�simos, qu�iram verificar: mede 150 metros de aftun. O e·
o aimirapte Arthur Thompsom; db Est�do Ul11 verdadeiro enthu·:

,

. Riscadinhos de 1$000 até 1$600, ri�cado e castor de 1$600

I:.
dificio da Basilica é o unico pre,

?eildc nOl]1eado p�ré! substijuil,o stasmo pelo feito dos audÇl.closoS e 2$000, brins superiores d,e 2$500 até 6$000, b�ins kakis qe 3$QOO dio visivel a distancia conside
o almirante Isaias Noronha. o ban:deirantes dô' ar. ;

até, ê$500, pel1icias Reclame de 2$UOO ate 3$59Q• Pelumas ravel, pejas pessoas que se diri·
.

motivo de sua demissão fei, por,
'

"

Paraná para saia, corte 6$000. Fazendas enfestaclas p,ara vl'lstIdos de 1$500 .

R ma.

até 3$000, Morim. süperior, peça 10$500;' m'orim "Virgem», peça gem a o . .'

f
'.

h' divergir do pr0€Ir(\mma de
.

:exer· Pela Inspectoria de Pharóes e�. 24$000' Morim "Ave Maria», peça 28$009. Alvejado ,Taúbâte -III, -A cidade de Florença OI t ea-
cieios navaes, que acabam dt ser Navégação foi comniunkado ao. peça Í4$000;' alvejado Taubaté II, peça 1,5$000, 'Algoclão

Loc-omO'1
tro de uma sensJcional tragedia

çoncluidcs na Ilha Grande,. minisfro da Marinha que a IU� tiva largura 65, peça 10$500; algodão Saccadura;largura 80, peça, conjugal. Giuseppe .Ang.'1i teóJo-O d�putado Annibal Toledo dâ Pharol de Paraila'guá,' instai· 12$500; algodão Loc0motiva, largura 82, peça 13$500, V�llu�os encontrado sua esposa Volanda
0,ronuncidu 'na', Camara um. longo, lado na ilha "do Mel,' està apacra� superiol!es de 6$000 àté 22$000. Lã em noV'ellos .grandes. Carneiro Tommassi. brasileira, em collo-,B a ,1$200 e Castor a 2$000. Cintos de côres, 'pretos e branC<'Js rldiscurso defen.dendo q seu projecto da,

.".

1$500 2$500 e 3$500, Cintos com fi'velas modernas para homens� " quio com seu amante, m,atou·a a
de ,repressão .cio anàrchismq, ex, Rio 'Grande do Sul 1'= de 3$0'00 até 7$5QO; artigo finissi�0 de 10$50� até. 25$000, Som-

I tiros. O amante, aproveltalldo,se
pondo detalhadarrente o que vem O caso d'a desnatllralisação de brinhas para senhoras a 10$500 e 12$500; llrtIgo fmo e em, seda da ,çollfusão, fugiu para Iogar,

S I C
.,

t· d' '.: de 1 &$000 a 80$'000. ,Chapéos Reclame para homens a ,8$000;' •sendo a acção dos oviets' da Migae ost3 €:on tnua sen o viva·
Grande saldo de chapéos de lebré, arf.igo moderno, de 18$500 e

• ignoradO.
'

Russia no sentido de intensificar mente diecllfido em Porto Alegré. 20$000' artigo finissimo a ultima moda, de 25$000 até 60$Qoo.
. Inglaterra

f:l I2ropaganda de : suás idêas n<� Tanto a imprensa tomo a po��. 'Compi�to 'sortimento de' fitas em luizine e gorgu:rão. O jornal «Evening Standard�,,ªr;lsil. de!11ol1stran,do q\1e ella J'� ,Iação mostram·se, na sua maioria
.

Acolc-hoados, cobertores, colchas, cretone e algodão ·enfes· . , .

, ,
" "

I tado par'a lenc"es, casacos de malha de lã,' gorros de lã e gersey, de Londres, diz que nos meiOScóm,eça a sent,ir effeitei', "pois qua· fivoraveis ao ex·chefe' revo ucio· u -

• .

I� b t'

� cache·nez de lã modernos; .casemiras e flanelas em córtes para , HnancelrQs mg eses corre o
.

oa osi todas as associações opcraria$ nario. ternos e calças. portes' de seda para colletes; c.órtes de seda
•

de que proseguem �s regoclaç?\�sdo Rio de Janeiro estão nas mãos
.

- Têm,se verificado,ultimamen� para camisas; sedas modernas em cortes par�, vesM:os. Astrakans" p'ara a construcção de uma Estradados communistas; refere .. se á fun· te, em'Porto 'AJ�gre raptos de bengalines de lã, tecido de lã xadrez; luvas (!.e lã, "sobretudos e'
de ferro de 600 inilhas liga:ídodar,ão ha :dias" de uma assod,aç?io mênores do sexo masculina, co,m capas de gabardine, camisas de malha de lã;,.. lirihos,' organd-ys, ,

, ., ,

'f' E' Y, /'!'! • r i' " op'aÚis, setttn ro.yal, luizines, .voiles,. te�idos pára r�posteiros, t�-, o AmazoNas' ld PacI leo. �sasôb <> nome de '«Soccorr<, Qpe, e,nprego ae' nl\rc'6Ílcó,s� Os

fn1!71".
cido$ branc\is e pretos, zephIF e trlGolme, para call1lsas e v.estI· construcção comprehende 20' mildif�o», tujo' objectivll' � a organ.i· nor.ê5 r�pfa:_dó� s�o ·tra�spot��?,?S Ç.os, .ceroulas, cuecl).s, pyjames,i suspensorios, collarin�os, ,l!gas, milha's qd�drad�s d� .

t�rra ondesação dé elemen,tos cor.nmuhistas, em cam, InhO'es pa,ra logares, ,dl,s� filó fino e pa:ra moslluiteiro, rendãol de seda em TarlllS cores, ,

d
'

t' t tI ".

veos e grinaldas parll noivas, avia.mentos para, aHaiates"
' b.ol'da� se, acre ita eXls Irem Impor an es

, -Os J'or,naes hôt,fd.aín a, f,undação ta_n,t,es,: dal'1, u�ll,'a"
.

ca
.."if,'a,I,: V,a".r,i,Q,s( + I h 'cd 't' l'-

. � dos e rendas, To:alhas para rosto, banho e mesa; re�roz, }n as, res'ervas e pe 1'0, eo.di: uma poderosa' companhia que sao 9s tnenores rapt3:dos myste· elasticos, escovas para dentes, roupa, cabello e unha,s; .
polidores ',.,'

Japãov.áe ,e,xpl,ora'r 0,5 ),servi,çci,� de avia, � 'rio'sarhe,nte,' sem,
'

'q'ue "'a
.

poI.ida, p'ara unh'.1s b'engalas thésouras leques Completo 'sortImento de'i " ,,' , .
, ., � O Govern,o ')·apon.ês, C,reou '.1..1,mação 'entre os 'estados 'jo 'Pará'e possa 'desçobrjr : o� 'S�U3 �utores

I.'
botões para vestiqos e casacos; gregas de sedas e modernas'ap- ,

A.,m.. aZO"nas, 'senqo PP,ssiyel 'que,' e victim'as. " i plic'ações para �estidos. () MAIOR E O MAIS COMPLETO &O�· origina', escola, e!]1 Kobe;' qué' jà
.

i f' ,

f TIMENTO DE MJj;JAS. Espeejaliaades em perfumarias; sabonet�s, e,stJÍ
,'.

em" p'leno. 'funcdonilrilent9,esses serviços se exh:ndam ate' 01 __:_O 'crovemo sOVletico russo ez d t t t 1
-

oueres crayons "abao r., ,!:t pasta para en es,. ex. rac os, ocçoes, r "',
"

' "'. pa,'r� as" pesSÕã.S que de,seja.. m ení"I-
'

Territorio. do Acre. Os governos. no Estado úma compra de cem para b,a,rba, pó ge arroz, agúa dtl cologne, tal�o, po, .pasta e.li-, I'daquelles Estados jà se mO,strarâITj mi, c�Ur9S, 'ç(lm o peso de fres '

quido Gaby, para unhas, Qdo�; !1avalh�s e lammas Glllet; estoJos €Irar para o �rasil. Os . a 4mnos
f t·, "I t I d 'I

·1·
..

·

Gillet, grande recla.me,em ca1xnrhas mkeladas a 6�5.PO e 12$000·! ilssistem as alilas onde, alem deavoravelS aC!) assumpo... m� one a as, !10, v� or, �ppro�l· 'ii lhES ser, mini,c:trado o ensino da:"""cO'GlobD»;a propósito das no· mado de 'sete mil contos.'
A t" sente. em metal fino, ni- . . 'lA Ih

-

d' dticias espalhadas sO'bre o estadQ -Registrou·se na ,cidade d:t;! Alg, r Igos para pre .. kelados e fantazia. língua Port4gue�a, es �ao � as

de saude do general revoluciona· grete Um serio conflicto entre ir· O maior e o mais bem escQlhido sortimento ,de gravatas! preleções sobre �� 4�oS e costu-
"

.
, •

mes brasileiros, assim como tam·rio Luiz Carlos Prestes,: noticia mãos no qual for,am et11preg�q.o� OS"�,�"melhores art,'gos! Os menores preços! bem apprêndem a comer de garfoque recebe11 de São Paulo' um facões e facas,. morrendo os tres
�

r d f 'd
,�

e faca, usar camas, cadeiras e ou·telegramma d-: seu correspondente, �nl1ãos Charmona, ,I Ican o erl ,o�
. M'. V. GaI"Ca-O- CA'�S A ()EIS 'Itaia'hy tr05 moveis, todos elles comple.:declarando que pe5sôa �hegadà 'gra&,�h)ente 4 OLItr'OS irmãos e tam� \. '

" -, �; tamente desconilecidos aos _ cam-de La' Oaiba· desmente' aquella bem francelino Barros e um seu , .

noticia, '.dizendo que o general' sobrinho. ,.�����.:Q4 *fiIliI\ti_.�, i4&Ç�· poneses do Japão.

. Pelo. 'Brasil
'

Pelo Exterior
. NOTICIAS DE TODO O MUND,Q.
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Entre a meia edade te ao

velhice é quando é lilU'�"';
difficíl conservar hZ,a sau- ,:
de. Porem !3sm::le Ta.b,�);,t1\\ N
-tant;>hn0s :h�,Wi':Õi,3;;;, i,; :;1';.;:" �
as mUA e!"e�.=->LQ<:n.2iú b nri:�::l �

questão .:'h') ;:>.:t1,::'::Ó, iC«,�;; li.::,'que é possível n:�Ú.t�.t_.;.:a·, ��e 8

comparativamente i'. :o� �
ventude aíi UdrH (:�é,.de �
bastante t::van.:;;acla --ttil" �
mande o velrditdeüo I'eu

constituime, do mais puro
oleo de Hgado de baca­
Ihao CCÚl hypophospMt03
o gfyce?:'ma, a famosa a

An n lversarlos
Or. Alfredo von Trompowsky
Transcorreu ante-honrem a

data anniversaria do sr. dr.
Alfredo von Trornpowsky, il­
lustre juiz de direito da Pri­
meira Vara da Comarca da
Capital e que, em nossa cida­
de, como magistrado justiceiro
e recto, soube grangear a ami­
sade e admiração dos seus ju­
risdicionados.

Baile

\ Religião ���ll���;����������:����rs���Domingo haverá 3missas, ás 71y2 '.�

CAFE' GARIBALDI
�

8 112 e 10 horas.: Na missa das 10 � '. . �.:horas realísar-se-á a benção solem- �I I �j
ne do estandarte da Liga da Sagra- 1'"'''.1 ,,_"!�

da Família, com sermão allusivo ao ,I� O -f'd ] I l" �
acto pelo Revmo. Pe. Jayme Cama- (Wl.o. preteri O por seu exce ente sauor r_::_�.ra, Em seguida terá inicio a missa IlYo.1 �.

cantada em honra a Sagrada Faml- � Si V. S. zosta de beber uma chícara de café [3
lia Jesus, Maria, José. A's 6 horas � ,

Cj
- - 1.

li�novena em honra ao Senhor Bom�! bom, recomendamos, de prefcrencia, o ãfa- �o�Jesus e benção com o S. S. Sacra- y,,! i
-

C FE' G A n�B LO! ()
. �"!I

mente. A's 7 horas reunião dos mem- �
mar o e superior A .. .

f-\. i"\. li . A a· '--" mau I"''l!
bras da Liga e distribuição de me- tw! puro, O mais aromático e o mais economico. �dalhas e benção .No próximo domín- 17"1 E t d d o�
go, 7 de Agosto, haverá si) duas

P'i�.,,,
ncon ra'se em to os os armazens e ��

missas, às 7112 e 10 horas, sendo
"'."

seccos e molhados desta praça. l�.,'.esta ultima cantada em honra ao' T f O h
.

id '1
.

d 1""Ill
Senhor Bom Jesus. Depois da ultí- m orre ação at annense mOVI a a e ectricida e·

��.ma missa haverá exposição e ado- jV"1 �

.ração do s.s. Sacramento pelos � P R O P R i E T A fi l () �
membros de Irmandade,' sendo o jT,4J'I E !" O

�,,1
encerramento às 4 112 horas. A com- � G

.

1 L L:\._S Nl () M 11E Ill ...1\. ,�o;�.�munhão geral das creanças fica 0,.-',,1 �
transferida para o segundo domín- � � t

.

h S t C thari �1-':1
go de agosto, dia 14. i5'o! JL aja y an a a arma I�
Segunda-feira, ás 7 horas, missas � �

��rJ����i�\1:�:����Bf���ã�?�Oer� �!l��������������r������.
ça-íeíra, ás 7 horas, missa de pro­
messa ao S. C. de Jesus, na Matriz
e missa por alma de Ricardo Leão
de Souza. nos Navegantes, ás 7 ·ho­
ras; Quarta-feira,missa por alma de
Rodolpho Reiser, no Collegio; Quin­
ta-feira, ás 7 horas, missa de pro­
messa para pedir uma graça; Sex­
ta-feira, ás 7112 horas missa do Apos­
tolado da Oração; Sabbado não ha­
verá missa na Matriz.

ni�itBri [) 1210

.Iosé Thedeu
Fez annos quarta-feira ulti­

ma o sr. José Thadeu que por
esse motivo foi muito felicitado.
Um numeroso grupo de ami­

gos, pela madrugada, fizeram­
lhe significativa manifestação,
indo á sua residencia cumpri­
mental-o. tendo o sr. José Pin
se acordado para attender os

manifestantes, que soltavam
foguetes e rojões.

O anniversariante abriu as

portas de sua residencia de
par em par, começando de ma­

drugada mesmo, as danças
que decorreram em meio de
maior alegria.

DE

SAMUEL HEUSi JUNIOR
, D

� .

Rica em Vitaminas", mais ele- �'
mentos productioos daRobustez: �

• �Xlo;,.t.......;='r..:..><:".����...

olt

A d�svantag8ill ds· ser GUllsi ..
derado millionario

Olavia Linhares
Faz annos hoje a senhorita

Olavia Linhares, professora da
Escola Complementar desta ci­
dade e irmã do nosso director.

Ü ponto predilecto das exmas. famílias e' cavalheiros .

.Recebe semanalmente especial manteiga de nata

doce, remettida directamente pelos fabricantes.
Variado sortimento em bebidas finas e conservas das
melhores marcas.D (Ices e chocolates finos, em cai­

xas e avulsos. Oafé saboroso e puro: Churrasco to­
dos os sabbados Bifes e macarronadas aos domingos.
Ohopps e cervejas BULL BOOK proprios para o

inverno. Rua Hercilio Luz Itajahy
��·�··�·::X::II!I·���{F::··�··�'II

I ITAJAHY -- HOTEL I
I·

(O antigo HotelBrasil, completa e radicalmente reformado)

I,'
R

Rua Lauro Müllér !7-Caixa postal 59 !
I Este hotel, Si������=:�:O�� �i�i:�e, dispõe de I. excellentes acommoríações para os srs viajantes que tem á t:

I sua disposiçãG vastas s::llas eSiJeciaes pan .,,1'"exposição de seus mostruarios. Banhos quentes .

e fri n. Q l \rh3 C) n jltl �lla, C) f1 vL,Ll p1f1 o mar.

I
Cosinha de primeira orJem. Refeições variadils·

preraradasl·;, com rigomsa fiscalisação e hygiene. Encarrega-se do forne-
cimento· de refeições a dqmicilia por preços modicas

iI�·�,·;U--=·�M@MN!����.
(jl 5252.52.5252525:::- ==52.5252.52525252.52.52.5252.';]

ALFAIATARIA ITAJAHYENSE [I
- DE-

REGISTRO CIVIL

UM PAE DE OITO CREANÇAS
QUERIA A PIPA DO "JAHU"

Interessante trecho de uma Realisa-se amanhã nos 'salões faço saber que em meu carto-
entrevista concedida pelos a- da Sociedade Guarany, o gran- rio habilitam-se para casar os
viadores do « jahu », a um jor- de baile organisado por uma contrahentes :

naliRst.a paulistano:' commissão de jovens, o qual Luiz Francisco da Silva e Dona
•

« ibeiro de Barros, Newton será abrilhantado pelo Jazz AmeliaRosalina da Conceição.
Braga e Cinquini relataram-me Band sob a direcção do maes- Elle, nascido á 30 de Junho de
coisas engraçadissimas sobre tro Edmundo Cunha. 189.), viuvo, marítimo, natural e re-

a sua estadia no Rio de Ja- siúente no lugar Arrayal dos Na­
vegantes deste districto, Iílho legi-neiro. Falleclmentos timo de Francisco José da Silva e

O facto de estar D vôo sen- M
.

J
.

M' de Dona Maria Antonia da Silva,
do feito ás expensas de Ribei-

arra oaquina eir-inho ambos fallecidos.

ro de Barros, criou em torno
Falleceu segunda-feira ultima EUa, nascida à 25 de Agosto de

d
.

d nesta cidade em sua residen- 1!;lo8, solteira, natural da cidade de
O avia or uma athmosphera cia á Barra do Rio, a exma. 'I'íjucas deste Estado e residente no

curiosa.
.

M Arrayal dos Navegantes, filha natú-
Pensam todos que elle é um

sra. d. aria Joaquina Meiri- .ral de Dona Rosalina Luíza da Con-

'nababo, um zrande millionario. nho, esposa do sr. Cami110 Vi- ceição,jál'allecida.
� cente Meirinho.O commandante do <jahú »

O seu enterramento teve Erich Karl Schenk e Dona Anna
vive por isso receando faca- 1

.
'

.

COI11 Haller, ambos naturaes de Allema-
d ogar no dia segUInteas a graneL.. d 1 t

nha e residentes no lugar Barra do

Contou-me elle a historia de gran e acompan lamen o, ven- Rio deste districto.
do-se sobre a ataúde numero- ElIa, nascido á 10 de Dezembro

um rapaz que compoz uma lin- . . .

f
da marclla pat.rI'otI'ca em lloIl1e-

sas ,gnn�l?as.
.

de 1900, solteIro, operarlO, ilho le·

A f 1 1 t d gitimo de Carl Schenk e de Dona
nàgem aos aviadores e foi ao

amI �a en u a a as nossas Bertha Schenk, sendo elle fallecido

hotel dizer-lhes que não tinha ,condolencws. i
e eHa residente em Barra do Rio.

d· 1
.

1 ElIa, nascida a 30 de Agosto de
InlelrO para pagar o pape (Iarínda de Almeida Mafra de 1895. viuva, filha legitima de

ela impressão.
.

A
' .

t d' Paul Alwin Haller e de Dona Anna
Relatou tambem o caso in- pos cruscIan es pa eCImen- Marie HalJer, sendo ella fallecida e

teressante de uma senhora que
tos su�cum?iu em Rio do Sul, elle residente em Allemanha.

1
'

1 d
na resldencIa de seu genro sr. Exhíbirarr: o� dOCUlllentos eli:ig-irloB

acompan,lou ate ao sa ão o J
.

R1 1 oaqUIm egis, com a edade pela lei e se alguem souher de algumlote uma creança com áccen- de 80 annos, a exma. sra. d. Imp�rll[nento aecuse�() para os flus ele

tuada, vocação él,rtistica. A cre- �,rf"tl)

ança tocou. varias peças c1assi· Clarin�a de Almeida Ma�ra,' itaj�hy, em 27 de Julho de 1927.
cas e, á sahida, disse a Ribeiro progeI_!;Itora. d? noss? élmIgO!' o Officlal do Heg-istro (]ivil

de Barros: ,

sr. Joao pnr:çt,o da SIlva Ma- "

Edinundo Bp?.�·i. '

-Sei qlle o senhor e millio- fra, negociante em Cedro Gran·. _.- .__,._",.,_-.--
.

E de, ,município. de Brusque. A.
I" ',,', :nano. u gostornuitoide pia- extincta residíu durante 52 P LULAS «ANTI-'no, mas sou muito pobresi-'

1 O 1
- annas em Brusqu€,' onde er.a

"

nlO. senl0r nao 'quer me bastante relac1emada, motivo' SEZONICAS»dar um piano?
Muito originp_l ainda é ainda porque sua mort� causou, tan-

'

o éaso de uma carta que mano'
to nesta cidade' como em Rio E� o' uníco remedlO que c;ura

dou a Ribeiro de Barros um
do Sul" o maior pezar. sezões, maleitas e febr(z's

cavalheiro edoso, pae de oito A' familia SiLva Mafra o nos-' intermitentes. "

1I'1110s. Na carta' o llomem exal, so sentido pesar.
I ',' .

AceI'ta-s,a offertas p'ara' a

ta a proeza do «Jahu», falIa' Bm'--p�r,;a.�:or·:é-S" ,

P H'A R;M À c.r A venda de �uma casa na rua

com enthusiàsmo da riqueza i .... "�....u Camboriu com terrenos até a

sem fim ,o seu commandante Todo o interessado' C'
.

C t· II
. Avenida Sete. de Setembro.

refere-se ás suasproprias con- para algum artigo es-
" f��' .,t)U HI", ° .;, bem como diversos 'lotes de

dições de' apertura tendo o trang.eir·o', sej a qual -.---�-P----;,
; terrenos de marinha com fren-

dever de sustentar oito for a merc adori a, que i- Agtadecim'e'nio. te no rio Itajahy-Assu em fren-

creanças e termina pedindo a r a c onsul t a r o s c a t a - te a barra e fundos para a rua

Ribeiro de Barros 'a pipa col- logos e preços da fir- Camillo Vicente Me.irinho,fi- Lauro Müller constando cada
locada na Galeria Cruzeiro ma. lhos e genros, ainçla compun- lote de 10 metros de frente.

por um gesto de patriotismo, FERD. B \DE . gidos com o' fallecimento de Para tratar com o ,.sr Ago -

afim de que � população cari- Hamburgo s1;la' sempre lembrada esposa, tinho Fernandes Vieira em Ita-
oca concorresse com donativos com AJmeida «: Voigt mãe, sogra e' avó

.
,

jahy ou com o sr. João San"::

para custear o raide, até então - 'ITAJAHY - \ Maria Joaquína Meíríiího ford, na Alfandega do Rio de
feito as expensas do comman-

- --<'""'..,��_. , vê,�n de'funClo d'alma agrade- Janeiro.
dante Barros. ',..' .' Ga$par Moraes e)amilia par-' cet'a todas as pessoas que os _,,----"""'�------

"'_ .. _._""""'"_--=___:�_.::.:'
.

ticipam ás pessoas de suas auxiliaram no doloroso transe, Já viram as bonitas cadeiras

tlprent!iz de tyno!}r�ilttw relações que fixaram sua 're- as qu� enviaram condolencias para sala de jantar e tambem
i" � I" sidencia nesta cidade á rua flores e' grinaldas e acom- de visitas qLle o CLAUDIO tem

Nesta typographia acceita se Samuel Heusi 10, onde offere- panharam o corpo á ultima para vender?
um iJiCnino que saiba ler bem e cem seus prestimoso morada. Sab�m o preço da duzia?
quetra aprender a typographo Itajahy, 25-7-927. Barra do Rio, 27-7-927, Somente Rs. 72$000

.. _--,�,:�,�_._-

Juizo de paz e dos casamen­

tos do 1.° dístrleto, da comar­

ca da ! tajahy

Confeccio!1al11ento de roupCls para homens, de accordo
o ultimo figurino.

SERViÇO GARANTIDO E PERFEITO
AVIAMENTOS DE la. ORDEM

P R E ç O A O A L ( A N (E D E T O [I O,S

com

Tudo que é bom e' puro encon­
tr<1-s(, no � Bar Modelo.»

.

"",,,,-��-cB�;bfdas'--)--
Estamos na :êpoca' çiOs
cognacs, licores e dec­
mais bebidas proprias
para"ofrió. ;

'Os productos da «Ar�
tartica» satisfazem
qualquer paladar exi-
gente.

.

Agentes ALMEID� <!�Y"OIGT
Encyc! II ped:a I níarnacion !
Vende-se uma colJecção comple­

ta desta obra, encadernação em

p�rcaline pelo preço de 500$000.
A obm está IJerfeita e m casa edi­
tora custa actualmente mais de um
conto ele reis. Informa-se nesta
redacçã, ,

"�.I· .,' ......_:'''i.�JI.'!:':i':.,..I'i.'1\l':-�'''X.��,_''''''r.!J)SI;::::u.x��.&�

O maior sortimento em charu­
tos Sll�rdick, paLa presentes, no
Bar Modelo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�I�·���"���������.i Pereira Carneiro Bc Co. l.tda,

Co li' (;ompallhia ;ommeruio 8 Eiavegayão)
•

�

I'
Rio de Janeiro

�
================================================.=======

O PAQUETE

':1 .

CAPIVARY ,

'11 -... � -:...;.' é esperado do norte 110 dia )0. de Agosto p. v.

M. ����nSl:!:�h:@!:n:::::r�a:;:��hi�$ ii" Porto Alegre (com b�I�����o�).pcaArgQaUs EPTarEa Rio, Grande, Pelotas �

�
'""'_��=""__ ""�'1 �l""<== ....1il'_""''!I'"",,,,,,<ii) "'" ""�wcy--ww"""",

�I

I, Agentes da Empr'eza df" Navegnção
<

e esperpa:tdrOadmOasisUII'.nnfoorArnd3i.açõ2es�ceoAn�osst0aUgPe'ntVe"srecebendo cargas para
iL.!! k d t Santos, Rio de Janeiro e demais portos do norte do Brasil.

iLFJ.OepC e e e ou Ifltas

, Agentes da, FordMotorCompany, Expor-te Inc. :
HAVER & CI�-\...

"

. ..•
� I rmLmim'rnlmrmt!rm;mlBTlillnrrnj1� !ufrnHrnJ1mP'rnn:nHmFmrmn!f!E!lrm

gJeposItaplOs B vBndedores da Anglo Mexlcan Petroleum Company � t�r""-- '-----."-., -"--�
�= = .. -'@_'--=- -' l__ .� - ,�_�_!t.__ - U - -ta

�"!ffi1: ftnaIatarIa MONDO ELEGflNTE (mi

!JJJepositapios B vB,ndedoFes da Vacuum Oil· Company 19� .

- DE _

,

[Pi
Im� Im)

!geposilaFios e vendedo?es da The Goodyear Tire & Rubber· Co.
" ,'�1 LUIZ GAZANIGA �

I ,[831; Rua Silva nr. 27 - IT�J.AHY iml

lQepositapios e vendedoTlBs da M. Mechelin & Co. ; I mi Executa-se qualquer obra concernente ao imJ
.

I
mJ officio, pelo systhema Sacchi, sem prova e ga- Im)

,

Correspondentes do Banco do, Brasil
\. �_�, rantiod�y�t�::!�Ç���chi é o mais moderno � :�i .

_

�- aperfeiçoado e está sendo preferido. nas gran- m'
m�Co�::"Illw-M�-�,��g1i!tiilM�·:k@t!iIti&j,j@5�����.m mi des capitaes devido á arando economia de tem- (mi,
�����������,�W"'f;li��"�:�r"'��'"I!'li'r'���� Negocio UIgente e mJ po e a perfeição da ol�ra assim executada. m:
r-�J��-"�������'q..!���l" ���-"�,�-��,����"!� conveniente m; Eis o problema resolvido pelo systhema [mi
�II 'r.\.. casa rnars ba �Qa lei ru ela � h�o'r 300$000 vendeC-se uma ma- mi Sacchi: base ecouomica para: tres pessoas: o [mi
í;r� '�.' c ma de escrever «' orona» ern ItTI f f 1 mil

W'�� cídude é a de tÃI perfeito estado. Verdadeira pe- [3]: patrão, o reguez e o o ficial. '

iS!
f:� � chincha, Negocio urgente. Infor mi Oírigir se a Luiz Gazanlqa, professo!' auxiliar ti
f'i1',! l!6J '1lações ne�ta redacção. - do svstema Sacchi, diplomado pela A'cademía de ' '

� flJ C··,'. � a�,'.�.,' II- C),"d I" f�
��� mi Corte Sacchi, para homens e senhoras com séde em ,1m]

t·� 1lIJ"
.� �. um folheto interessante m [:_ra_"lj

·"-1 �;;JJ S. Paulo, q pua 15 de Novembro, 29. �

� � 'dQ�aNntas vteztes tse f:acabssa na mI ACCEITA.SE ALUMNOS DE CORTE :8:
II' "I VI a. 0. en_ re an 0, SI �) servar m' Im]
� á r u a Se t e de Se tem b ro as prescnpçoes de uma literatura ímJl Demais informações com o professor c- ím1
�.\, .'",. � ensi,nada pela antiga s.abe,lí1ria �: f. :l
WI lftHru� ftP-ilIDl1,\ $\�BllP1\ll!'@. �&$l@DII�m.\1I;@l�1 i)t'Ftl;il�(ID� � vera operar na s.ia VIda uma Im: LUIZ GAZANIGA Iml
�J �J=- "'w""� "'",�_IP'�:;;J ""-;-� ......��=�-�",.,,. �""",",�J"" = � transformação que jamais o aban- m, . :1S3l!
�. @lil· �®U(!!)mUê2l � Jsmarã. N�o sbe. trtata dde ettxPlo�a- m SrlfDJm m.rãHl3l�JffilJarm'_a�rnLm srsra rnrC,_lEllamurrtmmJ
W';"i�.

.

_ ,-"
_

_.�l, çao, nem e o JeC o e a filcçao

����������������i������ occulta, Cre que a felicidade vale @@@@@@'��@$@@�@@@@@@@@�@@$.
algum esforço? Mande então 3$,�). @

J(������������������������ à caixa postal 56 a cuidado desti

���.t'l SABER· COMPRAR r'2'I@,)f' '\�t redacção que receberá na volta <'tJ.., '(!f;f

�'
' I;�i um Iivreto das REGRAS PARA

i Sim, 'é v�l'dade II M���l�I::R ;;�:::a.s de I J O ; ��%e�u�aLv�ita Já��aI O j{ i
i A' )\�' � @
%' l« Ferro Arsenical»

�
á Praça Vidal, Ramos,

@� flLFRIftTJlRIf\ ZIlGOINE �t cura anemia, ohlorose, im- ?Jô que recebe semanalmente generos coloniaes de @
�� li

,

11· �� � primeira qUÇllidade como illilnteiga, qu,eijo, pre- @
15 � paludismo e fraqueza geral. sunto, linguiça, costellas, toucinho., etc, .@
% D ,E, �:f PHARMACIA CRUZ COUTINHO t Comestíveis excellentes@

�
V Z'

.� Em família � Preços sem conJpetencia �
�. . I· CtO r aig U I- n e �'(, A grandeza da nossa _Patria de- -:jfj j �

�KK:
"

; _ (

.

' �� pende da. cultura moral-lUtellect��1 ����,���w.�����.1T ��(�ilv()"t).(,itl�����&�

• ).� de seus fIlhos, A grandeza e fehCI- 1W'��l.Y�W�W�'l'�1W�1!l �"<'50 WW�'0'W��'f�W�

41.ff {", I dade de cada um deHes depende 'iiViJ.�� l'�jr�."'G�'W.iJ"IiIiiII""'���.���"�,,.�,"'iíI

A\ 1;\'\ da boa ou má escola paterna que Y_"J���l!..�:���"",�c�.!..�r.'��'���L"���l!:'!J�

t� Na-O tem com pet.· �I( viram com os olhos e beberam com �J .' �
� :

-

);� �aUdt:ài!��������ã��1u��f;�� :���= i1 Fa b r' 1° Ca de Te CIodos IT fiJ fi fiY �
tI, ,\\f ne e economIa, Seja economICO, � . l.4lt!
à\ d t'll compre RÓ o indispensavel à vida, �_o. i-Ali

��K; O'r .

,em preçOS, ,," mas artigo de lei, de valor reaL ."" 1.4i�
• \..\' Pois bem; assim como os dentes e o I ,\ ed P t & CI·a �

t1 tll corp?,acabeçae,oscabellos,tambem � .l\ZeV 0, e ermann
"

iiid:ll
'A� , . . ..\, preCisam de hygIene e asseIO cons- �� �

� em av iam en tos e � �m�:êó�l�s�u�S� �mP�����I�� I� Xad,·ez,CA, zeJ)jli ... II �
;.v. .' ,

'

g).� pillar ideal; microbicida esterilisan- " LaIJ

tIl �, te do couro cabelhIdo; evita a que- ! riseadillhos, b.a·jus.". ef,c·. �
J\\ .

f
.

-

d tl� da dos cabellos; destroe completa-
',"

I"AI

�� em con ecçao
. e h\\ mente a caspa, gordura e comichão "1Jl �

\\!
.'

\.V do pericraneo. Algumas semanas de l'§PI

V'II O
.

P' OI"
IC"Al

tIl
-

.

.

C��} uso t?rnam o c�bello forte, onde�- � . I a perana erelra e Ivelra ��.A� ,

. .� do, VIgoroso, brIlhante e preto, eVI- iJ.:'"J "

tI, '

trabaIhos �� tandô as cãs e o enbr�nquecimen·p:], �
�\ . '., •

'\��
to prematuro sem ser tllltura,'Cada IWI ITAJAHY (".ri!

�K ilV frasco tem todas as instrucções na- l�'''J ,
...

�, �+< J ra fazer o cabello lustroso.. secco p:j �
t1' SERVICO DE 1a.' ORDEM "louhumido.vende-sénaPharmaCial� NTA O'ATHARINA 1"�..1iiI

�v.. ., ).v.. Minancora,em.Joinville; e!D todas as.�!l SA .
I IM

�� . r' '.., �� I boas. pharmaCIas, drogarias e bar.:� __ _ � .
_ _ _

__........., .

__
�

��.�.�•••�••MMM��M••�lb���p�OOIT��� :��������������

aI ur
Negociantes e Exportadores de madeiras e cereaes
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o PI1AHOL

f" M"'a'''ch*'-Jo''O'a'""""",d=,� esrrever
�'�A wwE-- c» tI Srs. ,Sap�t�irocs'I ,��1jtlit�ttU�ttUUmit�tttttittii�t;U�i. 11 \1 I

A Fabrica NaClonar cip. a ça- � '. 'a

1:,,' '" ,doS em Blumenau (Weissbach) M Os medícos intellígentes s6 receitarn , =iCompra Lucrativa, ', .. . mantem a fabricação 'e a venda �
iEHõi

I
A titulo de propaganda foi l�etluzido ,cónside-'Ii�:tr:����;'o:,d;ar:o�re�h�)����n�o�; ,fi' ,: Unrrml·fugo' iÍ'

•

ravelmente o' preço da afamada machina «A.·E G» �lmens e c�'ea?ç,as" trabalho; modero U L,I-, ' �
e hOJ' e se ve,nde pela metade do preço antigo. I

no; e aperfeJço�dll'1,''iem todas os �: ',. �qu
�" -' , '," 'h" d '

" 'taroanhos, qualidade egosto. Oha"�

K R.. ,fi ,'E M' ·'·E ""',R ��, _

80 nao p(Js�ue u�a mac ma e escr��:P!\quem . 'ma se a" attenção de V: S. 'para l:� *<.�_:r. nao quer.
" '.:' J às grandes vaIltagen� que .vQs,of. :t:� :t:.�

"t
•

. ALMEI'O'A' & 'VO" 'Ia"'T ierece .esta mercadoria, pOIS alem IU �� ligentas dapOSl aFIOS. ; ,

'..

qe"; �er ve�dida r=r p!,eços_ o� I� Contra Vermes e Lombrigas ��,_...... I', ti*" jprr
" , "'?"I"'" j '.' ,ru&�S ,v,ama.)os?s ,pOEtSlve.lS., uao: e ":tJ �1:'

rnars necessario as ofhcmas de I :-� 10. por expellir esse preparado, INJ;ii:AL- ��-,,*A����$E.. ��!:EK)E������;tE����@ ca!ç,a1°, manterem 'stock, de C?U-, �� L'I'fTEL'MENTE, todas a� Iombrigas ,�:,�!",,"''''''''�P:-'''\ "'. <li: ,'" � ,� � ..... ,

,_. X\.\f 'rQ�,;vIsto os cortes' nu gaspeas I +-� v " !,e ,;$.���� L:CENÇ'A N. 811, .oE 29-3-!906 , , {ll- sf'ren�,; Iorúecidos' pi-ornpt(�s para I � vermes. �+��
U b hi hreni 6') �ôr,n,a f?:ma e sol!ar .: c

,

. I�, �:x ma 'fone de c remea �� -D.epO�,lto'erll,ItlllahY par� ven-I�
20, por ser' completamente INNOOUO. lU:�V

. ,.,' r

��'( dll l?o.r ,�racado 'e� � varejo; +� G' �W REBELD-E AUS ESFORÇOS DOS SOCORIWS MEDICO'3, FOI COH· �f (I di S hnaid -� 30., por ter um gosto A RADAV�L.,' mo- l$o(-tu' PLETAMENTE DEBELLADA E RADICALMENTE CURàDi\ {t5�}!
"

,au 10 c mil, er
•
� tivo pelo qual as crianças 'gos,tam de Ue�\! COM' O MARAYILHOSO

j' ., ,
, � tt

!

}\� )eitmaI da tngico 'alotansB
J"

�",' ttl,@l�v.<��. .: " a 'tornal-o.
Ug�� ��IE;llc;0\lt)l:�-�eseI?preavenda � VEI'MIFUf�O KRAEM','ER, �}l(/' Attesto que Roffrenrlo de uma pertinaz bronquite que por mui- }tv' I na Panificaçào M,odeIo., ._>-$1 \, VI _ �...., to tempo me impediu de trabalhar, e apeza r dos socl'(I;rCls medicas ,t) � l*+}.V nunca oonsezul a liv ic; recorrendo ao Peitoral de, Arunco Pelotense, AC

U' " i' ,)1,), t
t, � � 1$+\.\J preparado p�lo Illustre pharmaceutic$l Dr. ,:Domingqs dà Silva Pinto').t{ ,:,I",!l,;rU",',V"18'0, Opp'or uno, ,,;� ,e. ,',

,.

:tt1\. estou radicalmente curado, E por ser verdade, faço o I

pres'ente, e '\1iIf ' �*'
d d 1$+�� asslgno.

"

.' ),'" " i�\ "

. " ,"

'.�"_ pelas suas multiplas quali: a es, � ,� Avelino Aives de MouraBastos!\� � le+

m Petotas, 27 �embro, de 1922." <. �
1,

fi ,0, melhor Vermifugó do mundo. ft� Mais um tr-iurnphc alcançado pelo Peitoral de ..ln· ).V !f:J'
",

>Marca registrada: "j' �
j

�X gico Pelotense contra uma tosse chronica pertínaz.).V.. $-(':1" Declaro que soffrendo de Uma pe,·tinaz tosse, na muito tempo, ��B .' ;::' DUAS CRUZES VERMEL"HAS,
'

li�\ qll'e me impedia de tràbalbar, e apezar de recorrer 0& TRI'UfSOS me- .,
��V drens me curei r"dicalmente (',om mtlio vidro d'1 ,PEITORAL DE �� .

��;;;;flt'���""*,*��>4,�,_.,*,."fl�h"�fl�'"fl��-<-+;lJ ANGkO PELoTENSE preparado peio illu!:;tre pharmal\l'utico dr. \V
_A ".

�.� 'M'M�11'��I.� "*MM�*'M'M'''M''M'�'M''M't�� nomlngo� da Silva Pinto. E por ser verdade, fa:�o a presente deelaraçã,o. i1)
; Ó\les('uido dos r;n8 �c'àrreta ionu- .f't. t � + t i' t • ' • �'

,
+

�'( Julio Ferreira Saraiva
, ).V mera,s, vez,e� s�rias eufermirlades. E' ".,...""""'''''''.......{", " Pelotas, 20 de maio de 1922. - ,'g ilquella dôr ,pen,Ii)S''1' e constar te nas /'

..,' CONfiRMO este attestado -dr. E, L. Ferreira de Araujo t�} (ladeiras 'que ú impede de tratar de T' 'E,' L H 1\ S T Y' P O ,'1if A }' ,S E,' � H A�\{, , (firma reconhecida) 'liV seu' affazeres? ,.)ente-se lerJo, dolorido ,ln li
\V LICENÇA No. 511 DE 26-3-1922 , 'i� e torturado, com agudas dôres rheUtlla·
tlJ .'

'

all t:cas? SOfHfl de inCdm'modos e' iUt.!gu·.A't ,�V .la�ldades ,llrillarias? Nflsse caso a na-
\.\f Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA,_:_' Pelotas l\V tUI''l'za o êstà.'preveniIl�b de que ?s' �)_.. vl"';!lt,'Ln_,.�,W,_',,�_,,.; ��Ir_'ü)jíC;lt_',,; � (C_nl1.:1\",g' EM CURITYBA: Drogarias: Siflgl'll & Etze), Mlnerva, Andre I�l seus r:ns precIsam dt! tratamento. � .l'Ui �JJ.I; " _" _ =o;.� ,�

, " ���"

(�5'f .Je Barros. etc'-EM FLORIANOPOLIS H('epcke Irmão, RaLl' ��5
'

Tal�ez siruba"t�aPlben: dÕSr�s de, cabe-
=: J O 1 N V 1 L L E :=

;'Ij I iil(l HOrn Rodo) bo PllltO da Lnz' Jose Christ0vam oe O) i' � ça" ,e,nJoos, " a Im�lltos· _.' ao ,sIgn3es,,
.'

• P
. H

'

J d ,_ EM P _ tr.. de m',queza rios fins Nau dClxe que J
'

-_----- tS\i0! . tl\$\ nIi'\�lllllim)u�sl ====W �e)ra. -EM JOINVILL�. ennque or an, etc. A
à\ appareçam males maiores, como hydro- ,,,,,,,,,,,,,,;;;J _"" �;'" .......""'�__ '

�� RANAGUA Albedo :Vel!5'!l & C" t'tCl.
/' i\� ,p,isla. "reias ou mal dá Br!gb�, . DEPOSITARlOS N'ESTA "PRAÇA:·k��4t� �4���������4t���»:��xk, .Obtenha um VIdro de Pl,LULiAS DE����������L������������ FOSTER.' El1a� forbaJeeem os rins de·

A', AS'SEB'U,R,G 'i.ga. "e' ·Ia'.'hélS, mereced;i' f:óàfillUça �,�,ã() r'eC0m�, W�����.���,cw,®�. �Nti1@(}«@J}:i5 ::J����� menoa<:las pelas peSSOliS que �s usam (

��)��W�G!Y��'W�'�����'��l('>�.J'��'I'lfj�� ,ne�ta!oca!ida(je o Pergunteao Vizinho! _ ,..,.. .......,.:"""

I
__u"""" "' ....."""'�""""'=:1J"'�

@ � :mr
.

'18 ( O melho1:' sortime�to t de ,
pa,peis

@@,Mao-nesíaPlui,da �� ',PI-LU(ÂS DE FÔSTER. '"_!

J A', d" C nh 'I
=

bf��ksca�t:6�n��_s�a],x::, P:��l��i:� r PAti os RU. S' � '.. a u a d o PH.(\ROL. ,

� �. A Y�lI€'''!''1,t.u <'I1I6""t, ..�:.;{ ADVOGADO -------------'-'-----

@DE-@! _L_�_.._=_�'�_'_'�-...,,,.,,,,._'_",._".<_, ._".,._��__
,

...."r_ P� FERREIRA, 31 'IU!t....�M�!:�!Ut
@ @I _bBumatismo, lllubnas e lf [J M�;����ma
@ MURRA Y @r

f

;an'Gf'OS. IllmIprocurem vêr O lindo c,ata)ogo fl.OORo;;"'�U�, /@ .., @ f E', cheiu de prazf1r e gratidão q'le de mohilias de vime e cipó' que "ODIii�osd T,OHICC)I
"

, Os Intestinos eXigem @ilpass,o o presente attestarlo� �cha�do� O Claudfü tem, Não se esqurçam I ' RllécmsnTvIW'iJ!o!�RO!WI' , " me'lià tempo soffrenrlo de rbeumaUsmo
d .'

.

'ti h . escrinÍ< rio .

@. 2 bobões, 10 canf1rps hí"seil'.. mezes a e lima yl.SI n.a a? c_I"',' I iiiii��:biii��@,Q()...Q(),���l�'�������,Q(l.��,���oo��GU n'ào tendo conseguIdo malbor"s para do Claudio, pOIS al1 terarl occ�-I _�\<').-��"X;����������WW��W'ü9'���"''t as var'lIs me,Jif1uções indicarias para sião de apreciar os modelos maiS I

:.:�,��.'�l,I:'\/ f�'--,"�E iM)ALW�t�es ,enferm,I'ladtls 118;; por minha exp�'n. chics que se pode imaginar Je I ;:,Ylw .. 'ij A .m..rUlL J. !tHnea vontade o El'tX'Lr !_ie Nogue'Lra ll't bili S para sa)i\s varanda ... 'sa.do Sr. pharm. chlm, Joao da Silva,... O . à. ,', t' '

'I Si Iveira. fic:.ando cu)��do cc,m 3 vidros Ias de pntar, escnpton,)s, e.c,
apenus 'fie ta'() marav1iboso prepararia ,

'Cl;ino r1el1ejo a divulgfl'çiio de minha
eura a ,beni rios oue soHrem, es{�revo�
!bR a�presente qu'e poderilú fazer rI'el­
ia o uso que melbop Clonvier. Tenho
feito e contilluárei a f'l\ler prupagan"
dH do \OSRO liroducto e creia·me

De 'Yv. ss.

Esmeraldino de Assis Iqnó.

Si sois uma ,'i�,tirna �on:,tante de
prisão de ventre, b,llosidade ou indi­
gestão, deveis saher que tumanu(, uma
lióse de pm pu eg"ti vo sa lilio ou al­

����======�--------'--"--==-.-""---= ': gum outro pali�tivo serne!bante, só-,--.;..-----------------�--,��': mente conseguireis 11m allivio provi-,
sorio e, COll'! o tempo, sereis escravo,
do habito de tomar rernedius. '" '

Indague da verdadeira causa do mal., ,.

O ligado é provavelmente o culpado. ,

lnnumeras vezes as PILULAS ANTI·
HILJOSAS DE DOAN dão alll\ ia per­
m:mente. Elias desenvolvem o appetl-
te, estimuli1m :t d'g�stão, diminuem a

bilillsicl::àe, enxaqueca e pfJSÚO de "p.n-

tre.
_

Não formam habiTO e uma só pílula
(Jepois de UI1l!!. refeição ahundante eylta
qualquer' desarFsnjo ou wal, flstar.

, ,'11'

o Fortlficant,e Mais Psrieiio

EtTeitos rapidos do VIGONA�
1,' � Enriquece o sangue.
2: - Augmenta o peso
3,' - Alimenta o cerebro.
4: - Fortalece os ner,vos e os mus­

cuias,
5 •

- Fiortifica o estomago e o' cora'
Çâo.

6: _ Eltcita o appetite.
7,' - Accelera as forças.
8,� � Regularisa a menstruação.

;:���qlJ.�?J' 9: - Calcifica os ossos,
d lO: - Evita a tuberculose,

miM & FREITAS· B. Canil. ii . S••RUlO

•

aa UM MM �

f, da fabrica de telhas de

Cansa Facilmente? Nervoso?
. Pallido? Dor de Caheça?

Sente-se ahorrecido?
,

Sente-se cheio de energia e ;

força ao levantar, com bastante'
appetite e vontade de prin­
cipiar o dia?
Ou está cançado, comdôr nas

juntas e nos niusculos, com,

máo gosto na bocca, falta de
appetite, contrar�ado sem saber
o que tem?

.

ASalsaparrilha do Oro Ayer
lhe dará sangue rico � vermeIhc,
"novâ saude, força e energja, O ,

seu mal desappru-ecerá, e em

seguida terá a apparencia e
estará bem melhor.

., !

O valor deste maravilhoso'l
•

remedio está comprovado por
tres gerações,

�i ão à O meilil natUFal

E' u'm velho ami·
'go que nos indic� a 'i
recorrer sempre as

conhecidas' Pilu)as
:Dr, HEINALDO MA­
CHA DO que nunca

falham em caso de
Maleita.

Encontram-se em to- I,das as Dharmacias t �

1
t
I

PILULAS
ANTIBILIQ'S;\S �

, de'DOAN
'

À. Venda nas Pharmadas I

a reçomodico_ .._

EM ,TAJAHY, NA
PHARMACIA'

CRUZ [OUTINHO

_____ •__�'�.L- -----------
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